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O tb o  r i . i l  m e s . I l e r a d o i  dom icilio , i  M p o r  t r e s  m e s e s , 
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V ie r n e s  2  d e  e n e r o  d e  1 8 5 7 .

E N  P R O V IN C IA S .

P ise to sB E icscaicion. Calorccrs.;9roniiies,TZdp»rtresneses.
P c h t o s m h »  s e  s c t c a l i E .  En casa de los corresponsales; en iasprlDcipalci ItBrariaiy e n  

lias admlnistraeiosrs de correos. Timbien puede bacerse lasDscrtcioopor cana franca acoopi- 
I  iando libranza ó sellos de franqueo, cerlineaiido la «ana eo este último caso.
' Rn el esiranjero r  Ultramar, per tres meses, 70 rs.: por seis, 150. T por un ato. tSO.

E D IC IO N  D E  L A  MAÑANA.

le la lará
pobres ¿f ' _____
/  trípili. ■ ' . . ,  ■ •

:  T o d o  e l q u e  q u ie ra  p o s a r  rev is ta  a lo s  p r m c i -  
!  .r a le s  a c o n te c im ie n to s  q u e  d u ra n te  el a n o  18S6

t r i Z :  í ^ n  o c u r r id o  en  E u r o p a , n o  p o d r á  m e n o s  d e  r e ­
c o n o c e r  c o m o  e l m a s  im p o r ta n te  d e  t o d o s  e llo s  
j a  c o n c lu s ió n  d e  la  g u e r r a  d e  O r ien te . A l  e m p e z a r  
*1  a ñ o  q u e  a n tea yer  t e r m in ó , e s ta b a n  p r o x im a s a  

ficio de I  fce le b ra rse  en  P a r is  la s  c o n fe r e n c ia s  d ip lo m á t ic o s  
ton e  d e b ía n  d a r  y  e n  e fe c t o  d ie r o n  la  p a z  a  !a 

«  bajo l „  ■ ^ r o p a ;  a s í c o m o  e l  1 8 o 7  c o m ie n z a  c o n  la  e s -  

»lro y  nw p e c la t iv a  d e  u n  n u o v o  c o n g r e s o  d e  p le n ip o le i i -  
he. jn a r i o s  q u e  in te rp re te  y  e s p liq u e  i o  q u e  e l a n te - 

ro l o . U  YiOT d e jó  o s c u r o  ó  p o r  r e s o lv e r .
■ L os  tra ta d os  d e  p a z  d e  P a r ís  d ie r o n  u n a  s a n ­
c i ó n  s o le m n e  á lo s  tr iu n fo s  q u e  s o b r e  la s  a rm a s  

cib ido SI» M o s c o v i t a s  h a b ía n  a lc a n z a d o  la s  d e  la s  p o te n cia s  

S " í a s í  F ilia d a s . L a  n e u tra liz a c ió n  d e l m a r  N e g ro , la  11- 
■ 4 )e r la d  c o m e r c ia l  d e  la s  b o c a s  d e l  D a n u b io ,  la 

«  b o y  ^ u e v a  d e m a r c a c ió n  d e  la fr o n te r a  ru sa , la s  d is -  
"  ij « f t s ic io n e s  a d o p ta d a s  d e  c o m ú n  a c u e r d e  r e la t iv a - 

e c o v i || ^  jjjg  c r is t ia n o s  s ú b d ito s  d e l su ltá n  y  á  lo s

. P r in c ip a d o s  d e l D a n u b io ,  to d a s  las c lá u s u la s  y  

^ o m íe r í f  p o r m e n o r e s  d e  lo s  tra ta d o s  d e  p a z , fu e r o n  otras 
o n , d e  ifa .la u ta s  c o n c e s io n e s  a r r a n c a d a s  á la R u s ia  y  o tra s  
¡ l^ ^ ’ j j ' i ' l a n t a s  v ic lo r ia s  c o n s e g u id a s  s o b r e  su  a m b ic io s a

<; y  el t i c l j ^ l í t i c a .
, con  v t i ^  P e r o , á e s c e p c io n  d e  la  F ra n c ia , n in g u n a  o tra  
o e u r o p e a  s a b o r e ó  s in  c ie r ta  a m a rg u ra

l u l i l i z a r i j a s  d u lz u ra s  d e  la p a z  h e c h a . In g la te r ra , c u y a s  
I “ e s cu a d ra s  h a b ia n  s id o  im p o te n te s  c o n tr a  K ron s*  

M T ñ i z | > d t ,  c o n tr a  R e v e l , c o n t r a  H e ls in g o l fs ,  y  au n  
y  Fraáí « c o n t r a  la s  fo r ta le za s  d e  S e b a s to p o l ,  y  c u y o s  e jé r ­

c i t o s  n o  h a b ia n  p o d id o  c o m p e t ir  p o r  e l  n ú m e r o  

s aficicm  5 *  P®*" i® res isten c ia  c o n  l o s  fr a n ce s e s  n i a u n  c o n  
liancs y  i  í| o s  r u s o s , q u e d ó  c o n  la h o n d a  p e n a  d e  q u e  su  
|dfígra«ir p o d e r  m a r ít im o  y  m ilita r  n o  se  h u b ie s e  m o s t r a -  

irem ira k L ^ ®  g r a n d e  c o m o  t o d o s ,  a n te s  d e  e m p e z a r  la 
d e  o i i c í j  « g u e r r a , l o  c r e ía n , y  s in t ió  c e lo s  a l v e r  q u e  lo s  

Iro  H crS*™ ® !® '’®* *** c a m p a ñ a  d e  C r im e a  e ra n
'^ ^ "■ ^ ara  la F r a n c ia , su  r iv a l e te rn a . A u str ia  y  P r u -  

* s ia , q u e  h a b ía n  h e c h o  e s fu e r z o s  e s tre m o s  p o r  
.c o n s e r v a r  su  n e u tr a lid a d  d u r a n te  la s  h o s t i l id a -  
.d e s ,  n o  p u d ie r o n  d e s c o n o c e r  c u a n to  se  re b a ja b a  
6U im p orta n c ia  d e  n a c io n e s  d e  p r im e r  o r d e n  c o n  

!q u e  h u b ie s e  u n a  g u e rra  e u r o p e a  d e  tan g r a n d e s  
p r o p o r c io n e s , en  la  q u e  e l la s  n o  to m a r a n  p a r te  

"a ctiv a , y  q u e  t a m p o c o  p u d ie ra n  e v ita r . E l P ia - 
' " M o n t e  s u fr ió  un  a m a r g o  d e s e n g a ñ o  c o n  la  c e l e -  
I 4 > racion  d e  la s  c o n fe r e n c ia s  d ip lo m á t ic a s  y  d e  

J o s  tra ta d os  d e  p a z , y  e u  c a m b io  d e  l o s  s a c r i f i -  
.■liftios, r e la tiv a m en te  g r a n d e s , q u e  ta n to  d e  h o m -  
® A ires  c o m o  d e  r e c u r s o s  p e c u n ia r io s  h a b ia  h e c h o ,  
rfjD o lo g r o  rea liza r  n in g u n a  d e  la s  i lu s io n e s  q u e  
■igius h o m b r e s  d e E s t i d o  se  h a b ia n  c o n s e n t id o , 

iir  ú lt im o , T u r q u ía , la  p o b r e  T u r q u ía , á  c u y a  
d e p e n d e n c ia  y  p re s t ig io  p e r ju d ic a b a  n e c e s a r ia -  

á r e n le  tan to  la p r o t e c c ió n  d e  su s  a lia d o s  d e  O c -  
¡c id e n t e  c o m o  lo s  a ta q u es  d e  su  e n e m ig o  d e l  S e p ­

te n tr ió n , n o  s a ca b a  d e  la  g u e r r a  s in o  la  e v id e n ­
c ia  d e  s u  c o m p le ta  p o s t r a c ió n  y  d e  s u  in e v i t ó b lc  

,  n n iq u ila m ie n to .
D e  tod a s  m a n era s , y  c u a lq u ie ra  q u e  fu ese  p a ra  

c a d a  p a is en  e sp e c ia l e l  c a r á c le r  p o l í t ic o  d e  la 
g u e rra  q u e  con c lu ía  y  d e  la  p a z  q u e  le  p o n ía  té r - 

d e  B o f l ^ i n o ,  la  c e s a c ió n  d e  la s  h o s t il id a d e s  fu é  e n  to d a s  

enzada, V  jú b i l o  p o r  e l  c o m e r c io ,  p o r
noles h»" '1 ^  in d u stria  y  p o r  lo s  g r a n d e s  in te reses  e c o n ó -  

c la s e s , p a r a  lo s  q u e  la  p a z  e s  la 
ire'. d f  p rim era  g a r a n lia , y  q u e  c o n  la g u e r r a  se  v e n  s in ­

g u la rm e n te  c o m p r o m e t id o s .  L a s  o b r a s  p ú b lic a s , 
q u e  U n  c o lo s a l  d esa rroU o  h a n  a d q u ir id o  e n  tod a  
E u r o p a , y  q u e  la  m ism a  lu c h a  d e  C r im ea  n o  h a ­
bia  in te r r u m p id o , fu e r o n  e m p r e n d id a s  e n  esca la  
m u c h ís im o  m a y o r .

M  s istem a p o lít ic o  d e  i o s  d iv e r s o s  p a ís e s , q u e  
ep resen **  ta m p o c o  h a b ia  su fr id o  p e r t u r b a c ió n  á im p u ls o s
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F E N IM O R E  C O O P E R .

( C o n t i n u a c i ó n . )

D. Luis tenia m u y  p oco  de la g ra v ed a d  castellana, 
y  »u viveza le hacia pasar por inconsecuente. Su m a ­
d re  era d e una familia m uy ilustre fran ctsa ; y ,  por 
orgu llo  nacional, m ucho» españoles creían que D . Luis 
había heredado esa frivolidad  de que se acusa al pue­
blo francés, L a opinion que tenia de D . Luis su familia 
ob ligad o  á desterrarse voluntariam ente, y  com o la ob  -  
servaeion le  habia hecho m as sensibles las im perfec- 
c ie n e s d e la  sociedad española, habíale separado de 
sus com patriota» una especie de  antipatía y  se habia 
aiizado en m uchas escursiones. Su pasión prematura 

y  siem pre creciente por M ercedes era la única que le 
habia hecho v o lver á su patria, y ,  felizm ente para é l, 
M  encontró en Espopa bastin le á tiem po para asistir á 
la  tom a de Granada.

A un cuando su conducta parecía sin gu lar, sobre to ­
d o  en un país com o C aslilla, D. Luis era un caballero 
d ign o  d e su lengua y  de su nom bre. Sus proezas 
la guerra y  en los torneos le  habian valido una a..a 
reputación m ilitar. Cualquiera que fuese la opin ión  que 
se fo im aba d e  sus eslravios, teniasele mas bien que c o ­
rúa un vicioso  com o un aturdido, 
s  L a marquesa de M oy a  conocía  e l valor de  au aobri-

d e  la  in flu e n c ia  t ra s to r n a d o r a  d e  la g u e r r a  d e  
O r ien te , s e  c o n s o l id ó  c o n  la  p a z . D u ra n te  t o d o  el 
a ñ o  1 8 3 6 , c o n  ia  s o la  e s c e p c io n  d e  E s p a ñ a , n o  
h a  h a b id o  en  n in g u n a  n a c ió n  d e  E u r o p a  r e v o lu ­
c io n e s , c a m b io s  v io le n t o s  d e  g o b i e r n o , A s a m ­
b le a s  c o n s t itu y e n te s , n i  g u e r r a s  c iv ile s . P a ra  en  -  
c o n lr a r  u n a  s itu a c ió n  p o l ít ic a  a n á lo g a  á la  q u e  
a q iii  h a b ia n  c r e a d o  lo s  p r o g r e s is ta s , s e  n eces ita ­
b a  a c u d ir  a l o t r o  h e m is fe r io , y  lle g a r  h a sla  M éji­
c o ,  en  d o n d e  ta m b ié n  h a b ia  y  s ig u e  h a b ie n d o  
c o n g r e s o  c o n s t itu y e n t e , y  p a r t id o  d e  l o s  p a r o s , y 
d e s a m o rt iz a c ió n  v io le n t a , y  tu m u lto  c o n s ta n te , 
y  a n a rq u ía  d e  t o d a s  fo r m a s .

A p e su r  d e  e sa  s e m e ja n za  , e l  g o b ie r n o  r e p u ­
b lic a n o  d e  M é jic o  n o  v iv ió  e n  b u e n a  a r m o n ía  c o n  
e l g o b ie r n o  d e  E sp añ a ; y  c o n  su s ii i fr a c c io t ie s  d e  
t ra ta d o s  s o le m n e s , y  s u  d e s p r e c io  d e  la s  m a s  s a ­
g r a d a s  o b l ig a c io n e s  le  su sc itó  la cu e s t ió n  in te r ­
n a c io n a l m a s  g r a v e  q u e  h a  te n id o  n u estro  p a is 
d u r a n te  e l a ñ o  ú lt im o ; c u e s t ió n  e n  q u e  t o d o s  lo s  
p a r t id o s  d ie r o n  u n a  p ru e b a  d e  p a tr io t is m o  p o ­
n ié n d o s e , s in  re se r v a s  n i  sa lv e d a d e s , d o  p a r te  
d e l g o b ie r n o  p ro g r e s is ta , q u e  d e ja b a  d e  te n e r  c o ­
l o r  p o l í t i c o  p a ra  s e r  s o lo  e l  g o b ie r n o  e sp a ñ o l en  
c u a n to  e ra  p r e c is o  q u e  so s tu v ie s e  i;l h o n o r  d e l 
p a b e l ló n  d e  la  p a tr ia  c o n t r a  lo s  u ltra jes  é  in ju s ­

t ic ia s  d e l e s tra n je ro .
P o r  id e n t id a d  d e  c o n d u c ta  r e s p e c t o  d e  la  In ­

g la te rr a , M é jic o  s e  e n a g e n a b a  su  a m ista d  c o n  
a q u e lla  p o te n c ia , y  r o m p ía  c o n  e ü a  su s r e la c io ­
n es  d ip lo m á t ic a s  a l  m is m o  t ie m p o  q u e  su sc ita b a  
q u e re lla s  á  su  a n tig u a  m e tr ó p o li .  P e r o  lo s  f ie r o s  
r e p u b l ic a n o s  d e  M é jic o ,  q u e  tan  in ju s to s  p r o c e ­
d e re s  e m p le a n  c o n tr a  lo s 'p a ís e s  c u y a  a m ista d  
d e b ie r a n  b u s c a r  m a s , h a n  p r o c u r a d o  n o  d e s c o n ­
ten ta r  á  su  m o rta l e n e m ig o  l o s  E s ta d o s -U n id o s , 
y  e l f i l ib u s te r is m o  h a  p o d id o  in v a d ir  el c e n t r o  d e  
A m é r ic a  sin  t e m o r  d e  q u e  la s  fu e rz a s  m e jic a n a s  
v a y a n  á d e s a lo ja r le  d e  lo s  p u n to s  q u e  a r r e b a te  á 
la  ra za  h is p a n o  a m e r ica n a . C a d a  d ia  es m a s  e v i­
d e n te  q u e  SI la  E u r o p a  n o  se  le  a tra v iesa  e n  e l 
c a m in o , la  a m b ic io s a  r e p ú b lic a  d e  W a s h in g to n  
n o  e n co n tra rá  q u ien  la  im p id a  lle v a r  su b a n d e ra  
e s tre lla d a  h a sta  d i t s m o  d e  P a n a m á  y  h a sta  el 
e s t r e c h o  d e  M a g a lla n e s . T o d o s lo s  a c o n t e c im ie n ­
to s  en  l 8 o 6  c o n c u r r e n  á h a c e r  p a ten te  esa  v e r ­
d a d , y  d e s d e  l a e s p e d i c i o n  d e  W a lk e r  h a sta  la 
e le c c ió n  d e  B u ch a n a ii p a r a  la  p r e s id e n c ia  d e  lo s  
E s t a d o s -U n id o s , t o d o  c o n tr ib u y e  á a c o n s e ja r  á 
la E u ro p a  q u e  n o  p ie rd a  d e  v ista  la  c u e s t ió n .

L os  a su n tos  d ip lo m á t ic o s  q u e d a n  m u y  r e v u e l­
to s  a l c o n c lu ir  e l  a ñ o  IS o B . E s p o s ib le  q u e  se  
a c la r e n  a lg o ,  p e r o  t a m p o c o  será  e s tr .u io  q u e  se  
p o n g a n  m u c h o  m a s  c o n fu s o s  d e  resu lta s  d e  las 
n u ev a s  c o n fe r e n c ia s  d ip lo m á t ic a s  d e  P a r is . L as 
a lia n za s  e n tre  lo s  g o b ie r n o s  e u r o p e o s  e s tá n  p o ­
c o  d e lin e a d a s . E s  in d u d a b le  q u e  la R u s iu , q u e  
ta n to  e m p e ñ o  h a  m o s tr a d o  an tes d e  la g u e r r a , 
d u r a n te  la g u e r r a  y  d e s p u é s  d e  la g u e r r a , p o r  se ­
p a r a r s e  c a d a  v e z  m as d e  la  I n g la te r ra ,  y  p o r  
u n irse  c a d a  v ez  c o u  m a y o r  fu erza  á la  F ra n c ia , 
h a  o b t e n id o  u n a  p a r te  c o n s id e r a b le  d e  lo  q u e  c o n  
esta  p o lít ica  s e  p r o p o n ía . L a  a lian z.i a n g lo - f r a n -  
ce s a , su b s is te n te  t o d a v ía , u o  s ig n if ic a  y a  id en ti­
d a d  d e  m ir a s  en  l o s  g o b ie r n o s  d e  P a r is  y  L o n ­
d re s ; y  e n  e l a su n to  d e  lo s  P r in c ip a d o s , en  e l  d e  
S u iza  y  a u n  e n  el d e  N á p o le s  se  d e s c u b r e n  d e s ­
d e  lu e g o  s .is  d ife re n te s  te n d e n c ia s . L a G r a n -B te -  
ta ñ a , b u s c a n d o  u n a  o c a s ió n  e n  q u e  p o d e r  p r o ­
v o c a r  á la  R u s ia  s in  la  c o o p e r a c ió n  n e ce sa r ia  é 

im p r e s c in d ib le  d e  la  F ra n c ia , h a  s u s c ita d o  la 
g u e rra  d e  P e rs ia . A u s tr ia , á p esa r  d e  lo s  v ín c u lo s  
d e  g r a t itu d  q u e  d e s d e  1 8 4 9  la  u n en  á  la  R u s ia , 
a b a n d o n a  su  a m ista d  p o r  la  d e  I n g la te r ra ; y  e s ­
ta , s ig u ie n d o  su  p o l í t ic a  t r a d ic io n a l, s o s t ie n e  en 
la  cu e s t ió n  d e  lo s  P r in c ip a d o s  d a n u b ia n o s  lo s  
in te reses  d c l  im p e r io  a u s tr ía c o  c o n t r a  lo s  d e l r u ­

no m ejor que m uchos observadores superficiales, pero 
letni.a entregar á su pariente la rica heredera confiada 
á sus cu idados cuando esta unión podia no obtener la 
oprobacíon  gen era l. A sí p u es , aunque secretam ente 
apoyaba  esta unión, a cog ía  con  frialdad en publico  las 
pretensiones d e su sobrino.

M ercedes hasta ignoraba el estado de su alma. 
Era herm osa, rica , d e  una gran fam ilia; y  com o habia 
o íd o  censurar m uchas v eces  e l carácler de D. L u is, no 
se atrevía á  m anifestarle una m arcada preferencia. Las 
form alidades con  uue el m undo rode.a á las jóv en es  de 
su rango e levad o  venian en a p o y o  d e  su natural pru ­
d en cia ; y  D , L u is, á pesar d e  sus inslin los, no sabia á 
qu é  atenerse sobre los senlim ientos de M ercedes. Por 
una d e esas circunstancias ¡m prevíslas qu e  por lo  c o ­
m ún deciden  de la fortuna de lo s  hom bres, sea en 
am or ó  en  sus em presas am biciosas, eslaba á punió de 
cesar su inoertidum bre. E l Iriunfo d e  tas armas cris­
tianas, la novedad  de la situ.acion, la agitación d e l dia 
habian disipado un p oco  la habitual letcn liva  de M erce­
d es . L uego que m arch ó doña B eatriz, sentóse M erce­
des eii un «untuoso so fá , que veinticuatro lio r is  antes 
habia serv ido  para una princesa d e  la familia de  A b d a - 
lla, y  D. Luis se  co lo có  en una banqueta á  ios pié* de 
su am ada.

— Por g rande que fuese m i respeto á la reina, escla­
m ó im petuosam ente el jo v e n , adquiere h o y  d iez  veces 
mas d erech os  á mi veneración . ¡Que no necesite los 
serv icios de m í querida lia Ires veces en vez d e  una! 
¡Cuánto m e alegraría de  que su presencia fuese co n li-  
nuami-nle necesaria ¿  la r e in a , que los a su n losd e  
España no se pudieran arreglar sin su presencia si esto 
m e hubiera d e  proporcionar e l p lacer lod o  lo que y o  
s ien to .

— La vehem encia d e las palabras no es siem pre UD 
indicio seguro d e lo s  sentim ientos, D . Luis.

s o .  P r iis ia , c o n  e l  a se n tim ie n to  d e  la  F r a n c ia ,  s e  
p r e p a r a  á in v a d ir  la  S u iz a , q u e  p o r  s u  p a r te  d i s ­
p o n e  t o d o s  su s  m e d io s  p ara  u n a  res is te n c ia  e n é r ­
g ic a .  F ra n c ia  e s  la  ú n ica  g r a n  p o te n c ia  q u e , en  
e s to s  m o m e n t o s ,  e n  v e z  d e  s u sc ita r  c o n f l ic t o s ,  
p a r e c e  d e s tin a d a  á t e rm in a r lo s  c o n  su  in te r v e n ­

c ió n .  L o s  p le n ip o te n c ia r io s  d e  la s  n u e v a s  c o n fe ­
r e n c ia s  d e  P a r is  t e n d r á n  s o b r e  e l ta p e te  c u e s t io ­
n e s  e s p e c ia lm e n te  p r u s ia n a s ,  in g l e s a s , ru s a s , 
a u s tr ía ca s , i ta lia n a s ; p e r o  n o  te n d rá n  n in g u n a  
e s p e c ia lm e n te  fr a n ce s a . L a F ra n c ia , c u y a  a m is ­
ta d  e s  v is ib le m e n te  s o l ic ita d a  p o r  la  R u s ia  y  la 
P ru s ia , c u y a  a lia n za  está  im p u e s ta  á  la  G r a n -B re -  
ta ñ a , y  h á c ia  la  c u a l está  h o y  im p o s ib ilita d a  e l 
A u str ia  d e  sen tir  n a d a  q u e  n o  sea  c o n s id e r a c ió n  

y  re s p e to , h a  a lc a n z a d o  b a jo  e l im p e r io  d e  N a p o ­
le ó n  III una p r e p o te n c ia  y  s u p e r io r id a d  q u e  n o  
h a b ia  t e n id o  d e sd e  l o s  t ie m p o s  d e  N a p o le ó n  I.

E n  e l  lu g a r  c o r r e s p o n d ie n te  h a lla r á n  n u e s tro s  
le c t o r e s  d e  M a d rid  la  e s p o s ic io n  y  rea l d e c r e t o  
e s p e d id o s  p o r  e l m in is te r io  d e  G ra c ia  y  Ju stic ia , 
q u e  a y e r  a p a r e c ie r o n  en  la  G a ceta  é  in s e rta m o s  
en  e l m is m o  d ia  en  n u estra  e d ic ió n  d e  p ro v in c ia s , 
m a n d a n d o  s u s p e n d e r  e l  c u m p ü m ie n lo  d e  la  ley  
d e  2 3  d e  m a y o  d e  1 8 S 6  s o b r e  r e d e n c ió n  d e  c a r ­
g a s  e s p ir itu a le s  y  t e m p o r a le s , su  r e c o n o c im ie n t o  
y  d e n u n c ia , y  e l  d e  la in s tr u c c ió n  e sp e d id a  p a ra  
su  e je c u c ió n  en  8  d e  ju l io  d e l m is m o  a ñ o .

E n  e l r a z o n a d o  p r e á m b u lo  q u e  a c o m p a ñ a  á 
esta  d is p o s i c i ó n  se  d e te r m in a n , m e jo r  q u e  p u ­
d ié r a m o s  h a c e r lo  n o s o t r o s ,  l o s  ju s t o s  m o t iv o s  y  
a t e n d ib le s  c o n s id e r a c io n e s  q u e  la h a n  a c o n s e ja ­
d o .  U n a  v ez  s u s p e n d id a  la  le y  d e  d e s a m o rt iz a ­
c ió n  p o r  rea l d e c r e t o  d e  i i  a e  o c t u b r e  ú lt im o , 
n a d a  m a s  n a tu ra l y  l ó g i c o  q u e  d e ja r  ta m b ié n  sin  
e fe c t o  la  d e  r e d e n c ió n  d e  c a r g a s  e sp ir itu a le s  y 
t e m p o r a le s ,  si lia d e  h a b e r  a c u e r d o  y  u n ifo r m i­
d a d  en  la s  d is p o s ic io n e s  q u o  e m a n a n  d e l  g o ­
b ie r n o .

su s p r in c ip io s  ,  se rá  l la m a d o  á  d a r  e s p lica c io n e s  
s o b r e  e l  tra ta d o  q u e  en  n o m b r e  d e l g m iie r n o  es­
p a ñ o l a ju stó  c o n  e l s e ñ o r  v iz c o n d e  d e  C a s tro , r e ­
p re s e n ta n te  d e l  g o b ie r n o  p o r tu g u é s .

L o s  p e r ió d ic o s  d e  V a le n c ia  c o rr e s p o n d ie n te s  
a l m a r te s , n a d a  d ic e n  d e l a rre s to  d e l S r . M o ro n , 
n o t ic ia  q u e  a y e r  d im o s , t o m á n d o la  d e  o t r o  p e r ió ­
d i c o .  M u c h o  n o s  a le g r a r ía m o s  d e  q u e  s e  d e s m in ­
t iese .

E l  d ia  2 1  d e l p a sa d o  se  r c u i i e r o n  v a r io s  e c o ­
n o m is ta s  e n  O p o r t o  p ara  tra tar y  d is cu tir  a c e r ca  
d e  lo s  m e d io s  o e  o p o n e r s e  á la  e m ig r a c ió n  sen si­
b le  y  co n t in u .id a  d e  la  g e n te  m e n e s t e r o s a , p ara  
e l im p e r io  d e l B ra s il.

A d m it id a  la  d i in is io n q u e  p o r  fa lta  d e  sa lu d  lia 
p r e s e n t a d o  e l ten ien te  g e n e r a l D . M an u el d e M a -  
z a r r e d o  d e  su c a r g o  d e  ca p itá n  g e n e ra l d e  G ra ­
n a d a ,  h a  s id o  n o m b r a d o  e n  su r e e m p la z o  e l te­
n ie n te  g e n e r a l  D . A n t o n io  O rd o ñ e z .

E l te n ie n te  c o r o n e l  d e  c a b a lle r ía  D . R a fa e l Ca> 
s e l la s  y  C a lv o , h a  s id o  n o m b r a d o  o fic ia l  8.®  se ­
g u n d o  d e  la  se cre ta r ía  d e l m in is te r io  d e  la 
G u e rra .

N u es tra s  n o t i c ia s , d e  a c u e r d o  c o n  la s  d e  L a  
C orresp o n d en c ia  a u tó g ra fa , d e sm ie n te n  c u a n to  se  
h a  d i c h o  s o b r e  el e s ta d o  c r í t ic o  d e  B a r c e lo n a .

G ra c ia s  á  io s  e s fu e r z o s  d e  la s  a u to r id a d e s , d ig ­
n a m e n te  s e c u n d a d o s  p u r  la ju n ta  d e  fá b r i c a s ,  y  
c o n  e s p e c ia lid a d  p o r  su  d ig n ís im o  p re s id e n te  el 
s e ñ o r  S a le r n o u  , g r a n  n ú m e r o  d e  ta lle res  c o n t i ­
n ú a n  su s  I r a b a jo s ,  y  n o  s o n  m u c h o s  to d a v ía  lo s  
o b r e r o s  d e s o c u p a d o s . A d e m á s  e l d ia  2 9 .  p o r  d i s ­
p o s ic ió n  d e l c a p itá n  g e n e r a l, h a n  d e b id o  a b r ir se  
a lg u n o s  o t r o s  e n  la m o n ta ñ a , c o n  l o  q u e  serán  
m u c h o s  lo s  o b r e r o s  r e m e d ia d o s . E l  2 7  p o r  la 
n o c h e  fu e r o n  p re s o s  y  c o n d u c id o s  á la  fra g a ta  
M a Z 'irred o  lo s  s e ñ o re s  P e n a g o s , D rek  y  o tro s  d o s  
s u g e lo s ,  a c u s a d o s  t o d o s  d e  c o n s p ir a c ió n  c o n tra  
e l  g o b ie r n o .

E n  la s  d e c la r a c io n e s  q u e  h e c h o  ú lt im a ­
m e n te  ta ju n ta  d e  c ia se s  p a s iv a s , está n  c o m p r e n ­
d id o s  e l e x -r o in is ir o  d e  E s ta d o , s e ñ o r  C a ld erón  
(le  la B a r c a  c o n  3 0 ,0 0 0  r s .  a n u a le s , e l s e ñ o r  «Ion 
F e rm in  A rte ta  c o n  4 0 ,0 0 0 ,  el s e ñ o r  m a r q u é s  d e  
M o ra n te  c o n  2 0 ,0 0 0 , el se ñ o r  O la ñ eta  c o n  3 0 ,0 0 0 , 
e l s e ñ o r  L u c e ñ o  c o n  5 0 ,0 0 0 ,  y  e l s e ñ o r  d o n  
E m il io  S a n c h o  c o n  1 3 ,0 0 0 .

H a l le g a d o  á M a d rid  e l s e ñ o r  P e y r o n c e l i ,  o f i ­
c ia l  p r im e r o  d e l m in is te r io  d e  F o m e n t o ,  q u e  e s ­
tá d e s t in a d o  á !a  d ir e c c ió n  g e n e ra l d e  o b r a s  p ú ­
b l i c a s ,  y  s e  h a  e n c a r g a d o  d e sd e  lu e g o  d ot r a m o  
d e  ca rre te ra s .

L a  c o m is ió n  d e  e  ta d is tica  g e n e r a l d e l r e in o , 
c o m p u e s ta  d e  h o m b r e s  ilu s tra d o s  d e  to d a s  o p i ­
n io n e s , y  c u y o s  t ra b a jo s  a d e la n ta n  rá p id a m e n te , 
h a  p r o p u e s t o  á  S . M .,  c o m o  d e s e m p e ñ o  d é l a  
p r im e r a  b a s e  d e  las c i n c o ,  q u e  u n a  v e z  sen tad as 
d e b e n  p r o p o r c io n a r n o s  u n a  b u e n a  e s ta d ís tica , 
q u e  s i e n d o  e l  te rr ito a io  la  lo c a l id a d  d e  la s  p r o ­
d u c c io n e s , e s . in d is p e n s a b le  c o n o c e r  n u estra  s u ­
p e r f ic ie  p ara  se n ta r  ia  b a s e  d e  la  e s ta d ís t ic a , y  

,S . M . h a  d is p u e s t o  :
Q u e  p o r  e l m in is te r io  d e  la  G u e rra  s e  p r o c e d a  

d e s d e  lu e g o  á  e je c u ta r  lo s  I r a b a jo s  t o p o g r á f i c o -  
ca ta s tra le s  q u e  c o n s is t irá n  en  lo s  c o n t o r n o s  d e 
t é r m in o s  m u n ic ip a le s  y  d e n tro  d e  e llo s  la s  d iv i ­
s io n e s  c o r r e s p o n d ie n t e s  p o r  m a za s  d e  c u lt iv o  y 
la s  (¡¡v is o r ia s  d e  la s  a g u a s ;

Q u e  es ta s  o p e r a c io n e s  se  e n c a r g u e n  á lo s  c u e r ­
p o s  fa cu lta t iv o s  d e l e jé r c it o  y  a rm a d a , n o m b r a n ­
d o  e l m a y o r  n ú m e r o  d e  b r ig a d a s  p o s ib le  c o n  e l 
p e rs o n a l d e  t ro p a  c o r r e s p o n d ie n t e ,  l o  q u e  p r o -  
d u c ii 'á  la  o b t e n c ió n  d e  d a to s  q u e  e n  v a n o  s o  v ie ­
n e n  b u s c a n d o  d e s d o  e l  s ig lo  X V II ;

Y  q u e  e l  m in is te r io  d e  F o m e n to  p r o c e d a  a l 
m is m o  t ie m p o  á la  t e r m in a c ió n  d e  la s  carta s  
g e o ló g i c a  y  fo r e s ta l, m o d o  d e  c o n o c e r  c u á l  e s  la 
v e r d a d e r a  r iq u e z a  te rr ito r ia l d e  c a d a  p u e b lo .

T e n e m o s  e n c e n d id o  q u e  a c o r d a d a  esta  p r im e r a  
b a s e , la  c o m is ió n  se  o c u p a r á  d e  la se g u n d a , q u e  
es e l 'a g e n t e  g e n e r a l d e  la p r o d u c c ió n  y  c o n s u m o  
d e  la  r iq u e z a  ó  l lá m e s e  p o b la c ió n .

E l  C la m o r  P ú b lico  tien e  m o t iv o s  p a ra  c r e e r  
q u e  e l  s e ñ o r  C o r r a d i ,  m in is tro  p le n ip o te n c ia r io  
q u e  fu é  en  P o r t u g a l,  y  d e  c u y o  c a r g o  h iz o  d im i­
s ió n  b a jo  e l  m in is te r io  0 ‘ D o n n e li ,  p o r  n o  fa lta r  á

— Ni de su poca  s o lid e z , M ereedeg. N o podéis d u ­
dar d e mi am or que ha crecid o con m ig o , y  que ha 
con clu id o  por unirse tan íntimamente con m i espíritu, 
q u en o  puedo pensar en nada mas que en v o s . T em o en 
eu todo lo qu e  es h em oso; si escu ch o  el cántico d e  un 
pájaro , m e parece  o ir lo s  arm oniosos son idos de tu 
laúd; si la brisa fresca y  perfumada a c a iic h  m i m e - 
g illa  m e parece que sien lo vuestro  suave aliento.

— Habéis frecuentado dem asiado los buenos ingenios 
de la córte d e  Francia, D . Luis, y  habéis o lv ida do  que 
el corazoii d e  una casle llaoa  es dem asiado sincero para 
prestarse á sem ejantes rapsodias.

Si D. Luis hubiera .tenido m as edad ó  m as esp erien - 
cia  de su sex o , se  habría lisonjeado con  aquel repro­
ch e , porque hubiera descubierto en el tono d e M erce­
des un seiilim ieiito m as du lce  quo sus palabras.

— Os equ ivocáis, M ercedes, no ha pronunciado m i 
labio nada que no h a y a  salido d e  mí corazón . ¿No os 
he am ado desde nuestra infancia? ¿N oos he preferido á 
todas las m ujeres? ¿Tan pronto se os han olv idado los 
ju egos de nuestra inocente juventud?

— Inocente, lencis razoa , d ijo  M ercedes, an im ada 
sin duda por risueños recuerdos que en un m om ento 
echaron por lierrra las barreras d e  la reserva . Enlon - 
ces  erais s in cero , Luis; entonces tenia com pleta con ­
fianza en vuestra  amistad y  en vuestro d eseo d e  agra ­
darm e.

-G r a c ia s ,  M ercedes, porque desde haca d o s  años, 
esta es la prim era v e z  q u e m e  habéis hablado com o 
ai»stum brabais á  hacerlo y  m e habéis llam ado uis, 
suprim iendo eso m aldito don.

- P r o n t o  habéis estado para recordarm e m i error, 
D . Luis d e  B obadilla.

— Está v isto  que mí m aldita lengu a no qu iere seguir 
el cam ino q u e  y o  la ind ico. ¿N o habéis v isto en todas 
m is m iradas, en  todas m is acciones un v iv ís im o  deseo

S e  h a n  c o n c e d id o  lo s  h o n o r e s  d e  a u d ito r  d e  
g u e r r a  a l s e ñ o r  d o n  P e d r o  Ju an  d e  la  C asa , a n ­
t ig u o  y  b e n e m é r ito  fis c a l d e l ju z g a d o  m ilita r  de  
Z a r a g o z a .

L a  e m p re sa  d e l fe r ro  c a r r il  d e  C ó r d o b a  á S e ­
v i l l a ,  a l m is m o  t ie m p o  q u e  a c t iv a  p r o d ig io s a ­
m e n t e  la s  o b r a s  p a ra  la  v ía , a d q u ie re  e l m a ter ia l 
p a r a  su  .e s p io ta c io n  , q u e  es p r o b a b le  c o m ie n ­
c e  en  a lg ú n  t r o z o  d e n t r o  d e  p o c o  t ie m p o . 
Y a  h a  c o m p r a d o  d o c e  l o c o m o t o r a s ,  y  a d em a s 
c u a t r o  m il to n e la d a s  d e  r a i l s , d e b ie n d o  q u e d a r  
e n  su  p o d e r  e l d ia  1 3  d e  e n e r o  4 3 0 ,0 0 0  t r a ­
v ie sa s .

S e g ú n  d i c e l a  H o ja  a u tó g ra fa , se  a ca b a  d e m a n ­
d a r  (le  re a l ó r d e n  q u e  se  r e c o ja n  tod a s  la s  a n n a s  
q u e  estén  en  p o d e r  d e  p a r ticu la re s  q u e  n o  te n g a n  
lic e n c ia s  p ara  u s a r la s ; q u e  n o  se  c o n c e d a n  l ic e n ­
c ia s  s in o  á  p e r s o n a s  d e  In m a y o r  c o n fia n z a ; q u e  
la s  a u to r id a d e s  r e co ja n  la s  a r m a s  q u e  lle g u e n  á 
su s  d is tr ito s  c o n s ig n a d a s  á c o m e r c ia n te s ; q u e  en  
la s  p ro v in c ia s  q u e  n o  se  h a lle n  en e s ta d o  e x c e p ­
c io n a l  la  a u to r id a d  m ilita r  a u siiie  á  la c iv i l  h a sta  
l le g a r  á  la  d e c la r a c ió n  d e l e s ta d o  d e  s it io  si fu e ­
se  n e c e s a r io ; q u e  se  r e p r im a  c o n  e l  m a y o r  v ig o r  
y  c e l o  e l c o n t r a b a n d o  d e  a r in is ,  y  lo s  a u to r e s  
s o a n  tra ta d os  c o m o  d e fr a u d a d o r e s  y  t ra s to r n a - 
d o r e s  d e l ó r d e n  p ú b l i c o .  R e s p e c t o  á l o s  a r m e ro s , 
se  c o m u n ic a r á n  p o r  e l m in is tro  d é l a  G o b e r n a ­
c ió n  in s tr u c c io n e s  p ara  q u e  n o  p u e d a n  v e n d e r  
a rm a s  á n in g ú n  p a r ticu la r  s in  d a r  p a r te  a n tes  á 
la  a u to r id a d . L o s  g o b e r n a d o r e s  c iv i le s  d e  p r o ­
v in c ia  fo r m a r á n  d e p ó s ito s  d e  v a g o s  á  s e m e ja n za  
d e l q u e  e x is te  en  L e g a n é s , e s p u ls á n d o s e  á las 
p e rs o n a s  in c o m p a t ib le s  c o n  e l  o r d e n  p ú b l i c o ,  
m a r c á n d o le s  p u n t o s  d e  r e s id e n c ia  fu e ra  d e  la 
p r o v in c ia .

L a s  n o t ic ia s  c o m e r c ia le s  d e  P u e r to  R ic o  a lc a n ­
z a n  a l 2 9  d e  n o v ie m b r e . E l  r e n d im ie n to  d e  la

de agradaros y  d e  agradar á  v os  sola? Cuando la reina 
aprobó mis triunfos en el ú l l ín o  torn eo , ¿no os busqué 
COI) la vista p a ia  pediros e l vuestro? ¿Habéis m anifes­
tado a lguna v ez  e l m as m ínim o d eseo que no roe h a ya  
esforzado y o  por caaip lir?

— R ecu erdo , sin  em bargo, que y o  m e opuse á que 
hiciéseis el úlllino v iaje al Norte, y  sin em bargo, le h i­
cisteis . Y o  sab ia  que esto disgustaba á doña Beatriz; 
vuestra disposición á  ta vida errante le hacía lem er que 
incurrieseis para siem pre eu la desgracia  de la reina, 
con trayen d o hábitos d e  verdadero pirata.

— ¿Queríais que no se hiriese m i org u llo  al ver que 
se pensaba que pudiera y o  unirme á oscuros aventu­
reros? Si me hubierais manifestado que no queríais que 
m archase, que o s  interesaba qu e  perm aneciese aquí, 
hubiera m uerto antes que salir de  Castilla ;  pero no 
encontré ni una m irada d e ternura p arap agar mis tor­
m entos.

— ¿Qué tormentos?
— ¿No es un d olor horrible amar hasta e l punto de 

querer besar ta huella de los pasos d e  la que se  adora, 
y  no consegu ir ni una palabra de consu elo , ni una se­
ñal d e  que la m ujer á  qu e uno se  ha consagrado v é  
en su amante olra cosa qiie un aventurero ó  un p i­
rata?

— D . Luis, no pueden pensar eso  d e  v os  los que os 
con ocen .

— Uu m illón d e  gracias por esa palabra y  d iez  m i­
llones por la sonrisa con  que la habéis acom pañado. 
¡P odría is dirigirm e tan bien á vuestro g u s to !. . . .

— ¡A  m i g u s t o ! . . ..
— Hacerm e participar de  todas vuestras ideas de pru ­

dencia y  d e  d ign id a d , si os inspirase bastante interés 
para que consintierais en enseñarme en qu é  m is accio ­
nes pueden seros agradables ó  penosas.

— ¿Podría suceder otra cosa? ¿Podríais v e r  con  in­

)r ó i im a  c o s e c h a  d e  a z ú ca re s  e s ta b le ce rá  u n  d é -  
ic i l  c o n  resD iícto  a l d e l a ñ o  p a s a d o , p u es  au n  

c u a n d o  e n  a lg u n o s  d is tr ito s  p resen ta  la  ca ñ a  u n  
a s p e c to  m u y  sa t is fa cto r io , h a  s u fr id o  g e n e r a l­
m e n te  m u c h o  p o r  ta se q u ía .

L a  e s c is ió n  q u o  se  h a  d e c la r a d o  en  e l c a m p o  
p r o g r e s is ta  (X?n m o t iv o  d e  la s  p r ó x im a s  e le c c io ­
n e s  m u n ic ip a le s , c o n t in ú a  l la m a n d o  ¡a  a te n c ió n  
y  a l im e n ta n d o  la p o lé m ic a  d e  v a r io s  d e  n u estros  
c o le g a s .  L a  E sp a ñ a  d e d ic a  a y e r  su  p r im e r  arti­
c u lo  á  este  a s u n to  y  ju z g a  la  p o lít ic a  d e  r e tr a i­
m ie n to , p r o c la m a d a  p o r  E l  C la m o r ,  e n  lo s  t é r ­
m in o s  q u e  p u e d e n  v e r  n u estros  l e c t o r e s :

«C on  perdón sea d ich o de cuantos no piensen com o  
nosotros: nos es do  iodo punió indiferente qu e  e ( par­
tido  progresista siga  en las p ró x im js  y  las sucesivas 
elecciones la polilíca det retra im ien to  que aconseja El 
Clam or, ó  qu e  adopte una política diferente. Quien 
pierde en lo prim ero, sépalo El Clamor y  cuantos par- 
licipen de sus opiniones, no som os n o s o iro s , sino su 
paitido que al rclraerse d e  lus m edios lega les que 
ofrece el sistema constitucional á todas las coinunione» 
políticas para com batir, ó  confiesa su im potencia, ó  re ­
vela  el pensamiento d e preferir los m edios violento» 
é  ilegales, colocándo).e, no h a y  para que o cu lta r lo , en 
la categoria de  los partidos puramente revolucionarios, 
y  aun pudiéram os decir de  lo» parlidos facciosos, si no 
cstubiera fuera de nuestros hábitos prom m ciaf palabras 
duras y  ma! sonantes.

Porque en resum en; ¿á qué aspira el parlido derro­
tado en ju lio  ú  lim o? ¿8 s  halla dispuesto á renunciar 
para siem pre el poder y  á  reconocer la conveniencia 
d e  las ideas ahora dom ínaiitcs. ó  por el coalr>iria desea 
recobrar el puesto de que hace po> o  tiem po fué legíti­
mamente despajado? L o prim ero es d e  todo p  m ío im ­
posible, á no ser que se huya cam biado <x>mple(a y  
radicalm enli' el cm ácler  de  nuestros adversarios; para 
lo -eg iin d a  no h oy  olro rem edio que el sistema de la 
legal dad ó  el sislema de la rebelión.

Podrá saberse por cuál oplu? Porque entre eslos  dos 
sistemas Ho cabe térm ino m edio; el retraimiento « i  
stalu  quo; siguíficn lo que llama <m» fatalismo, qu > es 
en polil ca un sis'em a absu rd o, ó  la confianza en un 
m ovim iento revolucionario, lo  cual seria crim inal. Eslc 
argum ento no tiene vuelta; ó el partido progresista se 
contenta con  v iv ir  en la upoticion  perpéliiam enle sin 
disputar el poder al p a rb d o  que h o y  lo  >-j"rce, ó  m e­
dita m edios ilegales p.ara conseguir su ob jeto . ¿S e atre­
verá  el apóstol del retraimiento á esplicarnus cóm o 
puede hacerse al gobierno una oposición leg a l, lin 
com batirle por los m edios legales?

H ay adem ás o 'ra s  consideraciones de que debem os 
hacor m ención. Si la polilíca del retraum enlo e s  la mas 
conveniente al parlido progresista y  á lod o  partido 
ca íd o , lo i.ainrai y lu lóg ico  es renu 'ciar, no solam en­
te á  las luchas electorales, sino á las luchas pcriud íslí- 
cas. Eí Clam or, por consiguiente, ha d eb id o  cesar inu - 
chtis veces en su publicación, poiqu e lo dem ás es 
practicar el relraim ienlo á m edias, e s  desearlo y  prac­
ticarlo donde no hay gran cosa  que ganar, y  desechar­
lo com plelam eule cuando el sistema contrario puede 
)rod  jcir  algunas ventajas; que es com o si dijéram os 
lonra y  p rovech o . ¿ P o r q u é  semejante eonlradiceion? 

Hé aqui otra cosa qu e m erece indudablem ente ser e s -  
p licada para no escilar siquiera la suspicacia del p ú ­
blico.

Pero aun podem os ir m.is adelante: la prensa que 
n o e s  su b iers iva  tiene por principal ob jeto  predispo­
ner la opinión en tai ó  cual sentido para cuando llega 
una lucha electoral, qu e  es donde se disputa y  se con ­
quista el p od er . A h o ia  bien, si un partido caldo no ha 
d e  acudir á  las lecciones, si no ha d e  disputar e l poder 
al parlido dominiinle en  el único lerreiio licito , no sa­
bem os ni nos podem os esplicar qué inlerés tenga ni 
qué noble oficio desem peña ia prensa, com o  no sea 
e l d e  dar im porlancia á unos cuantos hom bres que sin 
d u d a se  creen im potentes en la lucha electoral sin el 
au xilio  del gob iern o . Consecuencia: qu e  la política de 
retraimiento, mala com o es por el espíritu que revola , 
ó  ha dú ser absoluta, ó  tiene que ser ridicula c  h ija  del 
cá lcu lo  y  del interés personal. Tan ab?o!ulam e ite nos 
esplicam os, porque no vernos que se pueda discurrir 
de  otro m udo, ni que haya contesl icion para nada d e 
lo  que acabam os d e decir. La prensa habla á ia opinión 
pública para que pueda asistir con conocim iento de 
causa á unas ciccciones: si a la v ez  se predica el siste­
ma d e retraimiento, no sabem os á qué conduce la p re ­
dicación y  la propaganda Je la prensa.

Encontram os por otra parte en un articulo p u blica­
d o  por £1 C lam or sobre este m ism o asiin lo, algunas 
ideas peligrosas contra las cuales d ebem os pcoleslar. 
Dice nuestro co leg a  progresista que el tom ar parle sus 
correligionarios en las prox 'm as elecciones inuiiici|>a- 
les seria considerado por los conservadores com o un 
acto d e  respeto y  adhesión a ! sistema dom inante, en 
m o una prueba irrecusable d e q u e  lod o  m archa cun la 
m a y or  regu larliad  bajo los palernales ausiiícios d e  la 
presenle restauración. O El C lim or  no ha h ech o  ma» 
que soltar unas cuantas palabras sin sen tido, ó el s e n -  
ltd'< d e  sug palabras es uem asiado grave para que d e je  
d e  llam ar la alencíoii de todos los hom bres de ór  ten.

diferencia la conducía  d e  una persona que se conoce  
desde la infancia y  á quien se  eslim a com o  am igo?

— ¡Estim ar! A l fin os d ignáis concederm e vuestra 
estim ación.

— Jamás to he d isim ulado.
— ¿Y  no se  ha m ezclado nunca c o n  la estim ación o lro  

sentim iento m as dulce?
Mercedes se  sonrió dulcem ente, p ero  no qu iso con fe ­

sar. E stuvo algún liem po sin responder, y  cuando lo 
h izo fué con  cb  ría vacilación , y  com o si hubiere c  >1- 
culadu el valor d e  cada palabra.

— Habéis hecho largos v iajes, vuestra incliiiariion á 
la v ida vagabunda os han enagenade m uchas volunta • 
d e s ; ¿p orq u é  no tratáis d e  v o lv e r  á ganar lacotifiaoz» 
de  vuestra lia por los mis nos m edios que os la ei)ag<2-  
nástels?

— No o s  com prendo.
— E nlicndo que os han causado v .v a  im presión k s  

opiniones del señ >r C u lm .
— V eo, M ercedes, que bajo la m áscara de una indi­

ferencia afectada, habéis descubierto mis verdaderos 
sentim ienlos. Desde que se m e habló d e  ese v ia je , no 
he dejado d e  pensar en él. E stoy tentado por creerq u e  
h a y  a lg o  d e  verdadero en la Opinión d el g en ov és , p or­
que una idea tan noble no puede ser fa lsa.

— ¡Es verdadera! repuso M ercedes con  solem nidad. 
El gen ov és ha sido ingpiratlo por el c íe lo , y  lo  probará 
tarde ó  tem prano. F iguraos un buque qu e  da la vuelta 
al m u n d o ; las naciones paganas de Oriente puestas en 
relación con nosotros, y  la cru z cubriendo con sus 
som bras el ardiente suelo de C alhay. T en g o  estos p re -  
seiitíinienlos tan g loriosos; ¿no osasegu raria isu n a  im ­
perecedera fama contribuyendo á tan gran d e descu ­
brimiento?

(S e c o n lín tta r ó .)

Ayuntamiento de Madrid



R L  o o c m E n r r e ,

t u a i f s q u im  que sean sus prineipios políticos. Por de 
p ron lo  necesilanios decir que no sabem os cóm o puede 
•er prueba irrecusable d e  adhesión al gobierno aclual 
e l hecho de com batirlo en u n aselcccion cs. ¿Nu lo com ­
ba Icn los hom bres de E i Clam or por m edio d e  la p re n - 
M ? Pues eiilonccs hay qu e  conven ir en  qu e  e l hech o 
d e  I sar de la facullad d e  escribir, aunque,sea haciendo 
la op os ic ion , esuna prueba d e adhesión irrecusable al 
g o lú en io  y  a jas ideas d om im n ies .— Está visto que E l 
U o m o r  se olv ida  com pletam ente d e  la lóg ica  cuando 
habla del retraimiento que es sin duda en lo  que funda 
• ugran  ínteres.

P ero  profundizando nn p oco  mas, no en las in len - 
Ctor.es, sino en las m Rnias pahibras, encontram os un 
pensam iento que hubiera h ech o  m uy bien en suprimir 
flu esltop p leg^ . E m  d e no querer lü por asom o m a n i- 
le s la r  respelo  al sistema d e ideas v igente, rtos parece 
choean le  y  no p oco  alrevido. Comptoínderaos que no 
tod os  lo s  parlidos eslán conform es con él; com p ren d e- 
« w s  la Oposición en los ad v  rsarios, y  no sabríamos 
espiioarnos su confortritdad ó  su silencio; pero el decir 
q u e  n o  m erece respeto n ingnno el actual orden de c o ­
sas es declarar im plíeitam 'm le qu e  carece d e  una dote 
indispensable qu e  es ta legilin iidad: de o lro  m odo no 
se  concibe que no inspire respeto, porque enlre el res­
p eto  y  la adhesión h a y  una inm ensa dislancia. La a d ­
hesión significa aprobación, asim ilación,eonsenlim ien- 
lo :  el respeto no significa mas en m aleiia d e  política , 
qu e  e l  hom en a geqn e  se rinde ó  lo le g ílim o , á íq legal, 
p o f m as q u e  h a y a  precisión d e  com batirlo . ¿Por qué, 
pues, no es capaz d e inspirar el sistema político v i­
g en te  respeto á sus adversarios?

V ease  qué diferencia entre la manera com o  nos pro­
ducim os las diferentes com u nionespolíiicas que se  c o ­
n t e n  en España. M ienlras nosotros lo s  conservadores 
heraos proclam ado ó  v oz  en grito p or  salvar e l  presti­
g io  y  la fuerza del derecho, que la revolu ción  d e  ju lio  
n o  interrum pió la conlinuidi d  d e  ta Irgilim idad en el 
g ob ie rn o , hay p rog t.s is la  que s.- n iega  á iccon ocer la 
legili.iudad  de un poder y  de una situación nacidos del 
hbre  y  e-p on lá n eo  uso d e las prerogalivas reales. La 
R eina nom bró e l ministerio d c l duque de In V ictoria, y  
w o  fu é lo  que esle luv jj de  leg itim o : la revolu ción ’no 
hubiera p od id o  darle otro carácter que el d e  un g o ­
bierno p roducto de la fuerza. La Reina le d io por $u- 
M sor  a m inisterio del general 0 ‘ Donnell at eabo de 

anos, sin v io 'en cia  ninguna, ejerciendo un derecho 
leg itim o  tam bién; los qu e se rebelaron contra ese d e ­
rech o  fueron los p rog resistas , y  e llos fueron los que 
quisieron interrumpir la le g il ’ m idad en el p oder, o b li-  
irando á la Reina por m edio de una rebelión escanda- 
lo s t , pero por fortuna im potente , á que d evolv iera  el 
poder a los hom bres que al llegar ju lio  d e  1854 se h a ­
bían hecho im posib les. La R eina, p or  virtud de sus fa­
cu ltades, por nadie entonces dispuladas , encargó la 
d irección de los n eg ocios  público* al general d úque de 
V alencia. ¿Qué h a y , pues, en la siluacion presente que 
n o  sea legitim o y  respetable?¿E l no ser revolucionaria? 
S  h a y  a igo  que carece  d e  legitim idad, es la insurrec­
ción , que «8 com o  sí d ijéram os la fuerza triunfando d e  
la le y  y  del d erecho. Si hubiéram os d e com parar ia 
situación de lo s  d os  célebres años en punto á  Icgilim i- 
d a d , con  la presente, todo  el m undo con oce  que no se­
ria la veiitaja de  la siluacinn progresista. Y  sin em ­
b a rg o , nosotros nos callam os, porque no es palriólico 
desautorizar la mas alta inslitucion del país; ¿por qué, 
p u e s , nos provocan  nuesiros adversarios? ¿P orq u é  
traen directa ó  indireclainenle al terreno d e la d iscu ­
s ión  la legitim idad d e la  siluscion presente? S i no p u e ­
d e  haber legitim idad fuera de las revoluciones, decla ­
ram os inútiles y  absurdos lodos los poderes co iis lilu - 
eíonales,

E jérzase, pues, et derecho d e oposición eonti a et a c ­
lual gob iern o, contra la siluacion présenle; poro guár­
d ese nadie d e  locar al puulo de la legilim i.lad , p or­
que entonces tendríam os que anular las am nislías para 
^ d e r  castigar n los que en m om entos de opresión  p a ­
ra e l país supieron tam bién oprim ir al T ron o . S ígase ó 
n o  se siga  el sistema d e relraitiúenlo por pai le de nues­
tros adversario.", lo  que á e llos Ies conviene es no 
distinguir n inguna d e las situaciones polilicas inclusa la 
presento en el terreno de  la legiliin iaud, porque e iilon - 
ces iiabria que adoptar para lodos los actos de la re­
volución  una fórm ula dem asiado absolula , y  quizás 
dem asiado reaccionaria  ,  seg ú n  el lenguaje d o  lo s  
seudo-liberales.

P or  lo  dem ás, ya  lo  hem os d ich o : nos es de lodo

Ím nlo indiferente que triunfe E l Clamor ó  que triunfen 
os enem igos dcl retraim iento, lenie:.do en considera­
ción  únicamente e l inlerés de nuestro p a ilido ; acor­
dándonos d e las inslitueiones quisie'ramos ver á todos 

lo s  parlidos luchando en ei terreno le ? a l ,  y  o lv ida dos 
d e cierlas ideussubversivas ou e  Iriunfaules ó  so ju zga ­
das ian siem pre que hacer á  los gob iern os y  producen  
no pequeñas perturbaciones en el paN . El relr.iim ieu- 
lo  en as luchas electorales, qu " son  las luchas legiti­
m as, ó  significa el abandono del p o d e r , ó  la apela­
ción á loa m edios violentos para ob lrn erlo  con mas 
prontitud. E l retraim iento en ¡as e le c c io n e s , y  la op o ­
sición  en la p ren sa , envu elve una contradicción que, 
cualquiera q u e  sea su or igen , no se p odrá  nunca ju s ­
tificar.*

A n u n c ia m o s  c o n  p la c e r  á  n u e s tro s  le c t o r e s  q u e  
n u e s tra  b e l la  in fa n ta  la  p r in ce s a  A m a lia , e sp osa  
d e l p r in c ip e  A d a lb e r t o ,  s e  e n cu e n tra  en  esta d o  
in te r e sa n te , s e g n n  h e m o s  v is to  e n  la  s ig u ien te  
c a r ta  q u e  p u b lica  u n o  d e  n u e s tro s  c o le g a s ;

«M u sich2 2  de d ic ie m b re .— La p iin c -sa  Am alia se 
halla e n c in ta . L a G acela o ^ c ia f  publicó  a y er  la noticia 
enjeslos térm inos:

«G ran reg ocijo  para la casa d o  W iite lsbach ! La au­
gusta princesa d e A dalberto, infanla A m alia  d e  Bavie­
ra , se halla en eslado ben dilo . jOdiurd Dios que d o  á 
luz un barón que uu dia será rey do Grecia!

E sla noticia ha lléna lo  de a legría  n todos los m iem ­
bros de  la fam ilia real , y  parlicularm eiile al rey  
padre.

S . .M, el r e y  Maximiliano no parlicipa m enos que 
cualquiera olro de esla noticia, pues desea que la casa 
da W ütelsbach  conserve la corona de Gracia.

A n och e  asiilieron SS. A  A . al teatro Real para v e r la  
reprasenlacion de  iina nueva óoera , (iluLida La fam i~  
lia  da S u iz o , y  anteayer vUitó el principe d e  A d a l-  
h er ld ^ l luatro del barrio d e  Isar, en la calle de  M oline­
r o , dondo so représenlo M isantropía  y  arrepentim iento. 
S . A .  perm aneció hasta el fin; Ic acom pañaban su a y u ­
d a .le  c i con d e K hun- Relasi y  su prim o el duque Luis 
T e o d o r o , com andante d e  ligeros . A l sa lir , el pueblo 
les preced ió  con  antorchas hasla qu e  llegaron  al 
coch e .

El barón Rolhaehild , d e  quien h a b lé  á  V d . en  mi 
última , se  hall.a en  esta capital con  m olivo  d e  las con ­
ferencia» relativamente á la línea del fe r io -carr il bá varo 
del Oeste; ha tenido ia honra d e  ser recibido en audien­
cia  parlicular por S . M . cl rey  Luis.

El duque Man d e  Baviera ha conferido una m edalla 
de oro  con su relralo al doctor L. D iirisch , p rofesor de 
)a  iiniveisidad y  m édico p rá ct ico , para manifestarle la 
satisfacción que luvu al ver su ob iatitu lada; nAIrnaiia- 
que sobre e l baño mineral de  A chsclm anslein .a  

El recien nom brado [ rofesor de historia en esla uni­
versidad  , d octor Cornclius , se ocupa en escribir una 
obra  sobre  los A nabaplislas d e  M uiisler, para c u y o  Im 
hará un viaje á  Bruselas c on  objeto de hojear en los a r­
ch iv os  d eaqu ella  c iu d a d , única que encierra noticias 
exactas referentes á  dicha secta.

La Dieta de Francfort ha dcslii.ado la ciudad d e N o« 
rem berg para asiento de la» conferencias d e  la eom i- 
íion  q u e  se  ocupará en e l n u ev o  có d ig o  universal alo­
man d e com ercio . L a com isión se  reunirá c l dia 15 de 
enero próxim o.

El d om in go  p asad o se verificó en la casa del a y u n - 
toiniento h  reparlicion solem ne d e prem ios á los cria­
d os  y  criados que han serv ido  con  fidelidad á sus 
am os. Asistieron á esla dislribucion m uchos altos per­
sonajes qu e  se inleresan por la clase sirvienle. Q nca 
criadas fueron premiadas con  la m edalla d e  o r o ,  qu ie­
nes han servido á  sus respeclivoe am os33 años con se - 
cu liv os . D oce d e  a n b o s  sex os  fuoroa prem iadas con la 
m edalla de piala, iir /ie n d o ca d a  uno d é o s lo s  dom es Il­
eos 26 años.

C on clu yóesta  solem nidad lan rara con un discurso 
d el prim er alcalde, en el cual les am onestó q u e s ig u ie -  
*en su buen com purtam ien lo, y  an im ó á los criado* 
asistentes á que lom asen e je m p lo .»

B  C m - r i e r  d e  M a d rid  p u b l ic a  la  s ig u ien te  
ca rta  d e  P a r is  f r c h a ik  et 2 d  d e  d ic ie m b r e :

nSi q  liere V d . saber lo  que pens.imos aquí acerca 
d e  esa cueslion suiza que nos preocupa por com pleto , 
v o y  á decirlo  en  dos palabias.

S e nos figura que en ei pu 'ito  á  que han llegado las 
cosa.», es difícil que c l consejo  federal ó  el rey  d e  Pru­
sia hagan connision alguna. Por olra p arle , no pode­
m os creer en esa guerra peligi osa que ha de encen­
derse en c l cenlro d e  Europa, en el uiom enlo m ism o en 
que las potencias hacen laníos esfuerzos para poner 
lerm ioo defiuiiivam enlc a esa lu c í »  lejana del m ar N e­
g ro  y  de  Crim ea. Vacilam os entre dos senlim ienlos 
cunlra ríos.

A cerca  del p e lig ro  de la crisis , si llegase á pasar al 
eslado violento, la diplom acia ¡lacticipa d e  la ansiedad 
de la Opinión p ú b lica , p o iqu e  es iin¡ osibie agitar­
se m as de  lo que aquella lo hace . Crúzanse lo s  correos, 
se envían despaehns, las com unicaciones son m u y fr e -  
« le iil- 8 entre Paris jr Berlín , Paris y  Londres y  París y  
Berna, y  lod o  esto sin contar las com unicaciones di 
rectas con  los em bajadores ó  encargados d e negocios.

Fuera d e la esfera de acción  de las mismas p o le n - 
mas, h a y  d os  centros d e  inlervpncbm  diplom ática en 
Berlín y  en Berna. Llam aré á osla  in lcrvencion esp on ­
tanea', lo s  enviados es lran j.ros , im pulsados por su c e -  
Iv, h 'n  creado deber lanzarse hacia adelante y  buscar 
medios d e  conciliación . En Berlín, cl em bajador de In ­
glaterra es quien se  ha puesto al frente d e  ese m o v i­
miento; en  Berna es e l m inislro d e  Francia.

L ain lervoncion  d e Berlín parece que ha fracasado; 
la d e  Berna continúa obran do: no se ha desatendido 
todavía , uuiiqiie lio encuentra una acogida m uy s i i i -  
p jtiea  p or  parte del conseje  federal. L a op inión avan­
zada le taaha por haber recurrido á  m edios que no siem  • 
pre son del dom inio oficial. A dem ás, acaso .M. d e  S a - 
lignac-F en elon  no estaba en m uy buena posición p.ara 
d irig ir esla cruzada , d o p u e s  d e  haber significado a 
Suira el ultimátum d e Francia en lérm iuos a lg o  duros, 
y  que por lo general lian d es ig ra d a  lo .  Sin em bargo, 
M. d e  F “nelon es hom bre de sum o buen ju ic io  y  de  es- 
quisila finura.

La publicación d e la ñola  prusiana dei dia 8  d e  d i­
ciem bre nad.i n u evo nos diee, sino qne de m ucho tiem ­
po á esla  parle esla decid ido el r e y  á hacer valer sus 
derechos tales e 'm u  los entiende. A si pues, no es la 
respuesta del consejo  federal la que le tiene en ese 
estado d e  eseitacion, sino la cuestión en sí. Cree q u e  es 
deber su yo , com o cat'allero, acudir al au xilio  d e  am i­
g os  que se  han cam prom elido por su causa.

No podam os com prender la nolioia d ad a  por una 
correspondencia de  V iena, de que Francia y  Austria 
eslán dispuestas á  ocupar una parle d e  Suiza, en el 
momento m ism o en qu e  los prusianos entren en B asi- 
lea. Ha.sla nueva orden considerarem os com o una fa l­
sedad la noticia que antecede.

El acontecim iento p rin cip il de eslos dias últim os ha 
sido el discurso pronunciado por el general Dufour en  
el banquot- de los oficialas doi contingen ls federal d e  
G inebra. El je fe  d «l parlido m oderad o , el anti u oa m i. 
g o  del em perador N-apoleoo, ha pronunciado palabra s 
que han p rod u cid o , con  justo m oliv o , Ja m is  v iv a  im ­
presión .

Su discurso es c l m anifiesto dcl parlido m oderad o . 
Prueba que el m ovim iento que se  ¿irodiiee en Suiza no 
es revolucionario, sino iiacion.al, y  qu e tod os los e lu ­
d a  lanos del país tom arán parte on éi.

Las palabras de! general Dufour deben producir 
grande eco  en E uiopa.

Dcl niiinero d o  los soliciios inlerm ediarios qu e  p ro - 
euran calm ar el conflicto su izo, debem os esceplu .ir á 
la prensa inglesa. H ace cuanto puede para exacerbar­
le , y  al derramar su h iel, se d irige  esi>ecialinente con ­
tra Prusia. Tanto nos desagradan esa* esfuerzos, com o 
los que se  hacen en sentido op iie s lo .E l.t ío r /iín ^ -P o st , 
periódico de lord  Palm erslon, se burla del ejército 
prusiano cu  términos p oco  d ig n o s .»

D ic e  la  I lo j- t  a u tó g ra fa :

«E l órden  público  so  alteró c l dia 28 en R oa , p ro ­
vincia d e  B ú igos  á causa d é la s  rencillas mas bien por 
intereses locales que por lo s p o lít io n  que existen h ice  
tiem po en lre aquellos habilan les. Carecem os aun de 
porm enores de aquel suceso que n > nos dejar.i d e  c o ­
municar mañana nuestro ce loso  torrespotiüd  d e B ur­
g o s . S o lo  sabem os h oy  que aquella au loridad local 
pidiu con  urgencia á la capiU l alguna guard ia  c iv il que 
apoyara  sus disposicione-s. Ademas de d icha fuerza se 
m andaron de B ú rgos e l 29 d oce  caballos de Farnesio 
al m ando d e un capitaii.»

E l S r . D . C a lis to  B ern a l iia ten id o  la  a te n c ió n  
d e  r e in ilir t io s  u n  e je m p la r  d e i p r im e r  l o m o  d e  la  
o b r a  q u e  está  p u b l i c a n d o ,  titu la d a  T e o r ía  d e  ¡a  
a u lo r id a d , a plicad a  á  ¡as n a c io n es  m od ern a s .  P o r  
la  r á p id a  le c tu ra  q u e  h e m o s  h e o f io  d e  a lg u n o s  
c a p í t u lo s ,  h e m o s  p o d id o  a p r e c ia r  b s  n o  v u lg a ­
r e s  c o n o c im ie n to s  y  e l p r o fu n d o  e s tu d io  q u e  ha 
h e c h o  sil a u to r  d e  la s  im p o r ta n te s  c u e s t io n e s  p o ­
li l ic a s  q u e  a b ra za  d ic h o  p r im e r  v o lú m e u . A c a s o  
n o  e s te m o s  c o n fo r m e s  c o n  e l s e ñ o r  B iT o a l en  
m u c h o s  p u n to s  y  a p r e c ia c io n e s  q u e  to c a  en  su 
o b r a ; p e r o  d e  t o d o s  m o d o s , n o  p o d a m o s  d e ja r  
d e  r e c o n o c e r  q u e , d e n t r o  d e  ius id e a s  av a n za d a s  
q u e  p ro fe s a , se  m a n iiiesta  se v e r a m e n te  im p a r c ia l 
y  to le ra n te  c o n  las d iv e rsa s  e s c u e la s  p o l ít ic a s  y 
a le ja d o  ile  la es fe ra  d e  a c t iv id a d  d e  n u e s tro s  p a r ­
tid  jS. E sta  c ir c u n s t a n c ia ,  in a p r e c ia b le  en  u n  li­
b r o  dul c a r á c te r  d o i q u e  n o s  o c u p a , u n ida  á la 
b e l le z a  d e l e s t i lo ,  c la r id a d  e n  las id e a s , e le v a ­
c ió n  d e  lo s  p m s a m io i i t  is y  e le g a n te  s e n c i l le z  en 
la e sp os io iiiii d e  Jas m a le r in s , lin een  r e c o m e m la -  
b le  la  o b r a  d e l s e ñ o r  B e n ia l  y  d ig n a  d e  s e r  e s tu ­
d ia d a  c o n  m as d e te n im ie n to  d e l q u e  h e m o s  p o ­
d id o  c o n s a g r a r le  n o s o t r o s  a l r e c o r r e r  d e  p a s o  a l­
g u n a s  p á g in a s  d e l t o m o  p r im e r o .

P a ra  q u e  lo s  le c to r e s  {  u ed a n  fo r m a r  u n a  id ea  
d e  la in iilt ip lie id a d  y  tra sce n d e n c ia  d e  io s  a s u n ­
tos  q u e  a b a r c a  L a  teo r ía  d e  la  a u to r id a d ,  d a m o s  
á c o n t in u a c ió n  c l  ín d ic e  d o  su s c a p ítu lo s :
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Paris 31 d e diciem bre i l s s b y  15 m ín o ío í  d.* la  tarde.
Bolsa d e  h o y .— F ondos franceses.— Tres por 100, 

6 6 -5 5 .— Cuatro y  m edio p or  ll>0, 92.
Idem  e s p a ñ o le s .-T r e s  por 100 diferido, 94 5i8 . 
C onsolidados, Q4 l , 8 á 94 1|4.

PAR TI OFICIAL.
P .tE S ID E N C IA  D E L  CON-SEJO D E  M lJN ISTR O á 

5>. M . la  R e in a  n u estra  s e ñ o ra  (Q . D . G )  y  su  
a u g u sta  r e a l  la m il i»  con t in ú a n  e n  e s ta  c ó r t e  s in  
n o v e d a d  ei| su  i iu p o r iu n te  s a lu d .

REAL Or.DE.V.

( 0 .  D . G .)S . M : la Reina (Q , D . G .) se ha enterado d e  Jo 
propuesto p or  la cnmision de  csladLtica genera! del 
reino para Iq sueoslva form ación d e  plano? lopo g rá fico - 
caUislrales eii toda la eslension de la m onarquía.

Entiende ¡a eom isioii qu e  los trabajos paro la caita 
g eog rá fica  adquieren un nuevo grado  d e  inlerés d esde 
que se trata d e  sacar d e  la m edida del suelo e l prim er 
dato d e  cerlidum bie para com probación y  ulterior re ­
ferencia d e  las dem as operaciones d e  invesligacioii. En 
su consecuencia encarece l.a necesidad d e  que la carta 
se  conlinúe con la aclividad posible.

Mas con iiderando que de lodo* m odos los rusultiido» 
d e  la carta son lentos por su naturaleza á pesar d el ce lo  
y  los m ejores d e seos , la c o  nision encuentra qu e 'p ara  
llegar con cierta celeridad á su oseiicia! ob jeto , pueden 
serle suficienles u ios plano# parciales d e  breve e je cu ­
c ión , que sin la minueiosa representación dei terreno 
atiendan principalm ente ai Irazado de la linea del p e­
rímetro d e  cada término m unicipal, á fin  de dar á  c o ­
nocer ia superficie contenida; que señalen las grandes 
d iv i-ion es acostum bradas en el terrilorio d e  c a M  pue­
b lo  por pagos, partida* ó secciones, ó  en  su defecto lo 
clasifiquen por grandes grupos ó  masas de ou ilivo , á 
fin ütí indicar la cstension á(t los aj rovcchanúeíitos 
agrícola», y  que adem as marquen las divisorias y  r e -  
u iiion esd ea g u ssé  iniliquea los mas notable# accidento* 
tojiográfieos, a fin d e  servir á su tiem po d s  especifica­
ción en la ca r la  geográ fica , y  en  su caso , á  fin d e  c o n s ­
tituir l.is base# d e  m ediciones parcelaria», sien iprequc 
asi convin iese a  las miras adm inislrativa» en el interés 
d e  Ib verdad.

Y  la com isión , que ha exam inado la* causas del 
ningún éx ito  de las órdenes e#¿)edtdas en diferentes 
épocas para ob ligar á los pueblos al Icvanlainienio d e  
los planos resp eo livo í, conceplúa qne en la seluahdad, 
y  sobre todo para dor principio y  allanar dilieulliide* 
para lo  v en id ero , loscu erp os ó  inslilutos faeuitalivo# 
üel ejército y  arm ada son los que m ejor padrian des­
em peñar esla  iniportaiile y  delicada tarea. Se ejercita­
rán durante la paz en operaciones que algún dia les 
sean úliles en la guerra; adquirirán un nuevo título á 
la benevolencia del trono y  á la consideración dej país, 
y  al trabajar sobre el terreno seriliAlos que mas siniT 
latías, y d e  seguro m enos desconfianza, encuentren en 
os habitantes.

L os ingenieros eiviluB son la iiilien  m uy d ign os y  
no m enos neees irio j en  cuanto su* habituales o cu p a , 
ciones lo consientan, porque las carias g eo lóg ica  y  f o -  
reslal deben al p iop io  ik m p o  revisarse y  com pletarse.

S . M ., lom ando en eonsideraeion M ía  p ropuesl», y  
conform ándose con ella , se ha d ign ad o  res^.lver:

1 .“  Que sin perjuicio de la continuación del m.apa 
g eográ fico  con la .actividad posib le , se proceda desde 
lu eg o , bajo la dirección del ministerio de la Guerra, á  
ejecutar los Irab.ajos Iqpográ fico-ealaslra les de la Po • 
m nsula, que oonsislirán en loscon lorn os  ó  perim elroa 
de cada térm ino m unicipal, con señalan,ienlo d e  k s  
grandes divisiones dcl lerrilorio en p a g o s , partidas, 
•eccione», m asas d e  cu ltivo , bosques y  eriales, y  con 
indicación de  las d ivi'oria#  y  reuniones d e  agu as y  le* 
m as notables accidentes d e f  terreno, á  em pezar por la 
provincia  de  -Madri l, y  con  la mira d e  que estos lia b a - 
i®* puedan u liliza iseen  su día en el mapa g eog rá fico .

2 .  Que se encargue d e  rtlas operaciones lo p o -  
grá fico-oataslra lcs á los cuerpos facultativos del e jér­
cito  y  arm ada, y  á los c iv iles en la parte que posible 
fuese, furniánd iso el m ayor núm ero d e  brigada# con 
cl l ersonal d e  tropa qu e  se ju zg u e  necesario.

3  °  Que por los ministerios respectivos so  nom bren 
lo s  ind ividuos d e los cuerjios facu llalivo* que puedan 
destinarse á esle serv icio , qu e  ha d e  enlazarse con  el 
de  las carias g eo lóg ica  y  forestal, adoplándose las d is ­
posiciones gubernativas convenientes para la ma* 
brev e  y  cum plida e jecu ción .

De real orden  lo  com unico á  V| E , para lu  inteli­
g en cia  y  efectos consiguientes. Dios gu ard e  a V . 
m uchos añ os. M adrid 3 0  d e diciem bre d e 1 8 5 6 .— E l 
duque d e V a leoe io .— Señor ministro d e .. .

• X  >

MINISTERIO DE G R AC IA  Y  JU STICIA.
Esposrctojc A  S . M.

Señora : Las fundaciones d e  aniversarios, m emoria» 
d e  m isas y  oirás obras benéficas de igual naluraleza 
que gravan  un núm ero considerable de  bienes, a te s lj- 
g u a n  la fé  v iva y  la acendra ia p iedad qu e  distinguió 
s  nuestros an tiguos antepasados y  form an uno de  los 
rasgos caraeterislicos del pueblo español. Las vicisilu ■ 
d es  d e  los úilim os tiem pos, la diversidad de opiniones 
y  las alteraciones legislativas, han dificultado el cu m ­
plim iento d e eslos p iadosos en cargos que, á la par de 
religiosa d evoción , dejan en trev erlos  sentim ientos mas 
puros d e  ardiente caridad . V en d id agra n  parle de  
aquellos bienes com o libres, d ivid ida  otra enlre ios p a ­
rientes y  m erm ado c l  producto da lod os , habla m u ­
chas cargas atrasadas que sa lis fa ce ry  m uchas mas 
ocultas que no siem pre reeoiiocian la ignorancia por 
causa d e  su abandono.

E l gobierno de  V . M . no pudo m enos d e fijar su 
atención en esle  importante ob je lo , y  por real decreto 
d e  12 de octu bre d e 1849 se crearun en lodas las capi­
tales de r rov in cia  com isiones investigadora» con el fin 
d e  descubrir la# fin ías, derechos ó  acciones sobre c u ­
y o »  productos pesaran tales obligacion es , para h a cer  
qu e  la voluntad d e los fundadores fuese en lo  posible 
respetada. P ublicado el Concordato d e  1851, su art. 39 
im puso al g ob iern o  la obligación  de adoptar las m e d i­
das necesarias para el cum plim iento de las o a rg a sp ia - 
d osa» aféelas á bienes particulares, declarando respon­
sable al E slado d e las que gravasen sobre bienes ven­
d idos  com o  libres jior c l m ism o, Era necesario poner 
en armonía con esla disposición  el pensam iento d e  las 
com isiones investigadoras, y  al efecto pasó este n e g o ­
ciad o del minisleriu d e  H acienda al d e  Gracia y  Jus • 
ticia , y  por esle , de acuerdo d e ambas potestades, se 
p u b lioóe ! real decrelo d e  10 d e  abril d e  1852, dando 
a  las com isione» investigadoras una nuev.i organ iza ­
ción  que d e jó  á  sa lvo lo s  derechos da los prelados d io ­
cesanos.

P oslcriorm entc en lo » últimos años se  crey ó  v cn la - 
jo s o  aplicar el principio d o  desam orlizacion á los b ie­
nes eclesiásticos, y  consecuencia indeclinable d e  esto 
principio, consignado en la le y  d e l , *  d e  m a y o  de 
1855, fué la d e  jierm ilir la redención de todas las ca r ­
g a s  espirituales ó  lem poiale», dotes ó  pensiones á fa ­
v o r  d e  a lguna iglesia, m emoria ú obra  pia en panel 
del E slado. H i t

Suspendida ahora la le y  de desam ortización por 
real decrelo d e  14 d e octu bre últim o, lóg ico  y  con v e ­
niente es_que se suspenda también la de  2 3  «le m ayo 
d e  esle año sobre ri'dencion d e  d ich as cargas esp iri­
tuales y  lem porale*, y  es por lo  m ism o natiiDil que 
vuelva á reg ir  c l  real decre lo  de 10 d e  abril d s  1852 
sobre 1.1 materia.

Un m ism o pensam iento, señora, debe reflejarse en 
lodas las d isposicion es qu e emanan del gob iern o, y  
los decretos anteriores, on  que resalla la firm e volun­
tad d e V . M . d e  llevar á debido efeelo el Concordato, 
aconsejan indecllnablcm enle esla m edida.

En su conseeuenci.a, el m inistro que suscribe tiene !a 
honra d o  som eter á ¡a aprobación do V . M . el adjunto 
p roy ecto  d e  decreto. M adrid 30 d e d icism brc d e 1858. 
— Señora .— A  L. R , P . d e  V . M ., Manuel d e  Soijas 
L ozano.

R E A ! DECRITO,

A tendiendo á las razones que m e ha espueslo e ! m i­
nistro de Gracia y  Juslicia , d o  acuerdo con  el Consejo 
d e  inini.slros, v e n g o  en resolver lo siguiente;

A rlícu lo  l . * j  S e  suspende el cum plim iento de  la ley  
d e  23 d e m ayo  d e osle , año sobre redención d e cargas 
cspiriluales y  tem porales, su reconocim ienlo y  denun­
c ia , y  el de  la inslriiccion espedida para su ejecución 
en 8 de  ju lio  p róx im o pasado.

A lt .  2.® S e  r c J la b le c e  y  observará  el real d e c r e lo  
d e 10 de abril de  1852, d iclando d e acuerdo d e ambas 
potestades ¡>ara dar una o r g a n iz a c ió n  conform eal C o n - , 
cordato á  las com isiones investigadoras d e  m em orias, 
aniversarios y  obras pias creauas en 12 d o  octubre 
d e 1849.

A lt .  3 .“ En su virtud eesarán las junlas d e  reden­
c ión  que hasta ahora han ex istido, las cuales entrega­
rán á las com isiones que nuevam ente se  establecen to­
d o s  ios docum ento» qu eob ren  en su p o d e r , con  los lia - 
bcrc* que hubieren recaudado, acom pañandoíu  entrega 
d e  la oportuna cuenta y  razón justificativa.

A lt . 4.® Las redenciones concedidas y  uliim adas con 
fe ch a  anterior al real d ee re lo d c  14 d e  octubre úilim o 
qu e  se hallen únicaireiile peiidienles d e l otorgam ien­
to d e  escrilura, se form alizaián p or  quien corresp on ­
d a , entregando á los interesados lo» docum entos ne­
cesarios.

A lt .  5 .*  Los prelados d iocesano*cuidarán  de que so 
instalen á 1.1 m  .y o r  brevedad  la* nu eva» comisiones, 
d .m d oeu en la  á esle  ministerio y  consultando las duda* 
que se le o frezcan .

A rt. 6 .® El gob ierno dará con ccim ien lo  á (as C ór­
te» d e  osla  resolución en la inm ediala legislalura.

D ado en Palacio á 3 0  da diciem bre d e 1856— Está 
rubricado d e la real m a n o .— El m inislro de  Gracia y  
Juslicia , Manuel de.Seijas Lozano.

MINISTERIO D E L A  G U E R R A .

REALES SECIETOS.

Atendiendo á la falta d e  salud del teniente general 
D . Manuel do M azarredo, v en g o  en adm itirle la d im i­
sión que m e b a  preaenlado d e l cargo  de capitán g en e ­
ral do Granada.

D ado en Palacio á 30 da d icicm bra d e  1856,— Está 
rubricado de la real m an o,— E l m inislro d o  la Guerra, 
F rancisco de Paula Figucras.

V e n g o  en nom brar capilan general de Granada al 
leiii'Vile general D . A -lo i i io  OrOoñcz.

Dado rn P alacio á 30 d e d iciem bre d e 1856 Eslá
rubricado d e  la real m a n o .— El ministro d a la  Guerra, 
F rancisco d o  Paula F igucras.

V e i^ o  en nom brar oficial octavo seg u n d o  de la se­
cretaría dul m inisterio de la Guerra al teniente coronel 
d a ta b a lier ía  con  g rado  de coronel D. Rafael Cssella* 
y  C a lv » , prim or capiU n del prim er tercio de  la  Guardia 
etvil.

Dado en P alacio á 80 do d iciem bre d e  1856 — Está 
rubricado de La real m a n o . - E l  ministro de  la Guerra 
F rancisco de  Paula Figueras.

concurso abicf lo para premiar á los autores d e  loa 
m ejores manuales d e  física, de quím ica y  d e  mecánih 
aplicada» á la agricullur.i y  á  la industria, babien^ 
tenido presente lo precepluado cu  o lro  real decrelo j , .  
4 d e ju ü io d e l  corriente año. En vista de b  manifesij, 
por V . E . y  de qu e  esa real acejjeinia lia seguido m ' 
lai) g ra v e  asunto los liám iles que ex ig ía  e f program, 
y  v ..rja« acuerdos do la m ism a, d irigidos á  asegurar^ 
acierto en la c.aliDcacion de  .aquellas obru«, S. M . i, 
Reina (Q . D. G .) , conform ándose con  el dictám cn enji, 
tido, se ha d ign ado resolver;

1 .° Que n o ' .á  lugtr á  ia adjudicacioe d a lo tp r * . 
m ios p or le que respecta á  los m anuales de quimiea > 
m ecánica.

2.® Que se conceda e ! prem io y  vcn la jas ofrecida 
en d ich os reales dci relos al autor d el manual de Ésiq 
registrado con e l núm ero cinco, y  c u y o  lem a es: «5 
queréis g loria , pedid la á la c ie n c ia .»  «L n srestosi^  
N ew lon  caben rn un redu cido sarcófago; su nombi, 
no cnbe en c l m u n d o .» A l m ism o liem po, cotí objetoi^ 
dar á estos concursos la solem nidad qu e  su ¡niporiaa, 
cia  requiere, se ha servido d i-poner qu e  el p liego  c « .  
rad o  que debo con le iic rc i nom bro d il su lor  dcl mj. 
nual prem iado te  abra en la primera sesión públlcaqn 
c e k b r e  osa real acndem ia, y  que el m inislro que *u*. 
cribe tenga la honra d e prcsid iila  en su real n om b » 
p r a  lo  cual se  designará opoi tunamente el dia en qia 
n aya  d e verificarse.

De real órden lo d ig o  á V . E . para »ii (wnocim ienlot 
efectos oj)nrluno8. Dios guarde á V . E . m iieho» año*, 
M adrid 26 d e  diciem bre d e 18 56 .— C la u d b M oy a n o .-, 
Señor pre.ridciite d e  la real academia do cien cia».

Obras públicas.
lim o . S r . : Enterada la R eina (Q . O . G .)  d e  la delei. 

m inacion adoptada por la em presa (Jel ferro-carril ¿  
M adrid á Altnansa, d e  trasportar los cereales que n 
con d u cen  lauto por cuenta dcl gob iern o , com o  del^i 
particulares en toda la línea d esde  A lbacete  á ia cóclt, 
con  preferencia á  las derr.ás m ercancías, y  con  u p ar» 
ba ja de 2 5 p o r lO O e i i  las tarifas establecidas, sela 
d ign ado S . M . resolver que se den la# gracia» e n *  
real nom bre á la m encionada em presa por e » lc a c lo 4  
desprendim ienlo.

De real orden lo  d ig o  á V . I . para los efectos confi. 
siguientes. Dios guarde á V . I. m uchos añ os. Madnl 
2 3  d e  diciem bre d e  1856.— M oy a a o .— S eñ or direet* 
gen era l de c b ig s  pública.

lim o , señor: En vista de  io solicitado por D. Isidn 
R ueda , y  conform ándose S . .M. la R eina (Q . D. G .) coi 
e l d iclám en de la junta consultiva d e  cam inos, cans!» 
y  puertos, ha tenido á bien autorizarle para consiriiit 
un canal de riego  que, lom ando las aguas de los fia 
S il y  B oeza , en el sitio llam ado G e r ico l, fertilice 
llanuras del lérm ino d e Ponfcrrada y  T ora l de Meray»; 
d eb iendo ejecutarse la* obra* con arreg lo  á los iitaM 
aprobados y  m em oriadcscripliva qu elosacom pan a ba­
jo  inspección dcl ingeniero d e  la provincia; enlen. 
d iéndose esla autorización sin perjuicio d e  los dereehii 
de propiedad d e cualquier interesado.

De real orden  lo  d igo  ó  V . I. para su ¡n leligencia y • 
efectos consiguientes. Dios guarde á V . I .  m uchos añot 
M adrid 24 d e  diciem bre d e 1856.— M oyan o.— 8 eó« 
d irector general de obras públicas.

lim o , señor: A ccefiieiido la Reina (Q . D. G .) á «M 
solicilud  de los interesados, so ha d ign ad o  aprobar I> 
Irasfcrencia de la concesión del ferro carril de Almansi 
á Alie.iiite hecha p or  D. José d e Salam anca en favor 
d e  M r. O sbonie Sam payo, en iopr«!sentaoion y  c o i m ' i 

apoderado de lus señores cond e d e M orn y, B . C . A. 
Chali lus; G. Deiahiinle y  con d e de Le H on, de Paris; 
y  d e  lus señores W r js w e lie r y  Bauer, eareprcscntacii» 
y  com o apoderados d e  los señores R othscliild , herma­
n os, lambieii_ de P.iris, p or  convenio que ha m ediad»'I 
entre dicho Salam anca y  los adquirientes; deelaranás 
á  calos últim o» subrogad'.#  lodos e llos y  cada uno d« 
por si é  insolidum  en el lugar, derechos y  obligacio- | 
lies á aquel Iinpucsias por la le y  d e  concesiones de esle 
ferro-carril d e  14 d e  m .iyo de 1855 y  la real órden «fc ' 
23 de noviem bre próxiin.i joasado; y  responsables ea 
la misma forma d e l cuniplim ie lo d e  lodas las clau­
sulas d e  d icha con cesión , y a  se refuran  á la conr- 
Irucelon d é la  linea , al p lazo en qu e  ha d e co n e lu »  
í e  ó  ai material con  qu e  ha d e p roveérsela  para su 
esplolacion , y a  á  las condiciones con qu e  esta ss 
ha de e fec lu a i, y  do las dcm.as disposiciones dic­
tadas ó  que se dictaren sobro los parlioulare» indi* 
cadús.

De real orden lo d igo  á V . I. para su conocim iento j  
efectos consiguientes. Dios gu ard e á V .l.m u ch osa ñ o» , 
M adrid 30 d e  d iciem bre d e  18 56 .— M oy a n o .— S eóíf 
d irector general do  obras públicas.

MINISTERIO DE HACIENDA.

I N S T R U C C I O N
p a ra  la  adm iniiiracion  y  recaud ación  en lodos lo* 

pueblos del rein o de ¡a contribución d e  consum os, es* 
iablecida p o r  et real decreío de 15 del co rn «n fe .

(G on íinu flcfon).
A rt. 205. En e l tercer dom in go  de setiem bre se 

anunciarán las subastas al pública, y  conslarán, por 
reg la  general, de  d os  remate» con  o ch o  días d e  inter­
v a lo , teniendo lugar el prim ero el segu n do  dom ingo 
de octubre, y  c l segu n do  e l tercer d om in go  d el mismo 
m es.

E n c l prim ero se admitirán propusieiones que cubran 
la canlidnd señalada para c l  arrendam iento, y  en «I 
segun do solam ente la s q u e  cubran la en quo hubiere 
quedado el remato anterior, con  un aum ento de u n í  
por 100 cuando m enos, y  haciéndose después pujas á 
la llana, *

L os aclus d e  remate serán siem pre presidido» 
p or  el alcalde con  asistencia del ayuntam iento; y  la* 
acias da subasta autorizadas p or  loa secretarios de 
eslos.

A r l. 206. Si en  el primar rem ale n o  ga hubiese he­
ch o  proposición qu e  cubra la cantidad señalada por ba­
se , se anunciará el *«‘ gun do com o  prim ero, adm ilién - 
dose  prop osición ' s  quo cubran ta* dos terceras parlo* 
d e  aquella . Eii es le  eoneeplo e l tercer rem ate, que sí 
celebriirá á  los och o  dias, se considerará com o segundo 
para las m ejoras del 5  por 100 sobre la cítnlidaden 
que huhicn; qu eda do  el anterior.

A rt. 207. Las «u basla scon esclu siva  tendrán lugar 
en los m ismos d m sque quedan esp iesados, nfim itien- 
dose en el prhner remate proposiciones que cubran la 
cantidad señalada á la  especie, vendida al precio fijado 
por el ayunlam ienlo, En el segun do remate se ad m ili- 
ran pu jas o  proposic.ones que m ejoren e l precio del 
m ism o rem ale 6  sean o—, . , c .1 . . .

MLMSTERÍO D E FOMENTO.

A grtcuU ura .— Real árden.

E xcm o. S r .: La Reiua (Q . D . G .)  se ha enterado de 
la eoinuntcacion d e  V . E , , fecha 22 dc-i próx im o pasa­
d o , dando cítenla de haber cum plido esa real acade­
mia el encargo qu e  S . M . se  d ign ó  confiarla en real 
decreto d e  O d e setierubre de 1854, com etiéndola el 
e x á u e n  y  censura d e  las obras que se  presentasen al

. . .  noloiiam enteoeneficiosas al v e -cindano.
208. Si no hubiera proposiciones en e l primer 

remate de  las subasta» con esclusiva. e l ayuntam iento 
rfclincara  los p recios, anunciándoloin inedialam en[eal 
publico , consiiler.índose el inmediato remate com o pri­
m ero, según queda espresado para la* siibasla# con  li­
bertan d edareeh os.

A l t. 209. T odas estas siiba*l.as han d e estar cerra­
da» y  concluida» antes del prim er dom in go  d e  noviem ­
bre d e cada a iw ; y  rem ilid is á  la adm im slracien d e  la 
provincia sutes del dia 15 di-l p rop io m es.

La adm iuislracion exam inará si en las subastas *e 
han observado ó  no las reglas esenciales á que deban 
sujelRrsD, y  aprobará ó  Uesajtrobará las diligencia» 
praclicadas, sogiin  |cs méritos que para uno ú  o lro  en ­
cuentre en ellas.

A rl. 210. El ayuntamiento ó  rematante» podrán 
•pelar d e  (as deeisiones d e  la idm inistradon al g o b e r -  
n a du rd e  la nruvineia, cu ya  auloridad d ictará , en el 
lérniiiiu mas breve, la resolución qu e  corresponda, la 
que *e llevará á efeelo sin perjuicio d e  elevar a l g o ­
bierno las quejas que ¡irocedan.

A rt. 2 t l .  Si fuera desaprobada la subasta, se  p ro ­
cederá inm edialam enle á  celebrar otra en un »o lo  re­
mate anunciado con  o ch o  d as d e  aulieipacion.

P od iá  no obstante omitirse ia nueva subasta cuando 
el ayunlam ienlo y  el ti ¡lim o rematan le con ven gan  en la 
supresión ó  m odificación d e las condiciones ilegales, 
quedando así desvanecidos los reparos puestos por la 
adiniiiUtraciun ó  el gobern ador, reiiiitien lo  en  estos 
casos el espediente á  la aprtjbacioi) de la prim era.

Art. 212. Cuando no s«í presenten liciladores á la 
subasta, quedará esla abierla hasla que h a ya  quien

Ayuntamiento de Madrid
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dos terceras parles d e  la canlidad  señalada 
^ r ' ^ s i  l l e g a d o  este M so . se  anunciara por em ctos 
^ ¡ r S e s i S c c h a  y  la celebración d e un so lo  remate

“ ‘ A rr*2 lV '* L i .s  ayunlaniienlos podrán asordar que 
nn l  • de oncro ó  m a» adelante, se ponga a un r,.m a- 
u n te ’ en pcseslon del arriendo, aunque este no haya 
X i n i d o  18 aprobación d e la adminislraetori ó  dcl g o -  
í  nador en Vu caso , siem pre que la delencrori proceda 
^  i X r s e  p rolon gado los Irámites de la suba la por 

d V  icitódores ó  por otra causa, y  que a  tiempo 
?  u  m sesioo  se halle r e u n id o c U s p e d ie n le á la a p r o - 

’  t e c b n '^ o d o a r r ie n d o  q u e , fuera d e  e s le c .s o , se  lleve 
4 '^ ¿ r i n U s p r o b a c i o n ,  y  lo mismo los cn cabeza - 
m S  DarLiales que tam poco la obtengan serán d e -  
^ irS d o »  M ío » , y  los ayuntam ientos m ultados en un 5 
por 100 dei valor de aquellos, y  sujetos a responder d e

AH 2 i4  En el caso que se acerque el fin d e  ano 
sin habcTM presenUrdo proposición alguna, nt aun ¡lor 

terceras partes, et ayunlam iento procederá a 
•sl-.bleccr lo » m edios d e  recaudar los d ercch osp or a d ­
ministración de su cuenta y  ba jo su responsabilidad, 
cerrando la su b is la  en principio (lel «"O  inm edm lo si 
así lo creyese convem enle a lo » intereses del pueblo, o 
conservándola abierta si fuera f Ü X ^ l V i  iU -
rendam ienío en cualquier tiem po. De h fa lla  d e  l i a 
dore», y  de  lo  que en consecuencia acordase el ayunla • 
HiieBlo, dará conocim iento a la administración.

Art 215 Lns cuestiones que f e  prom uevan sobre 
p t r o  d e  derechos ó  form alidades administrativas entre 
foB arrendatariosy contribuyentes, serán resuella? por
el alcalde del pueblo con  apelación a la adm inistración 
y  gobernador de  la provincia.

CAPITU LO X X I .
DE LOS BEFXnTlMIEHTOS.

A rL  2 1 6 . En lo s  casos que los pueblos opten por 
«1 total repartimiento con  preferencia á los dem ás m e­
d io » , y  cuando celebrados los encabezam ientos parcia­
les ó  el arriendo no cubra  su im|iorle el del encabeza­
miento general del pueblo, ó  en  e l de  establecerse la 
recaudación de los derechos por cuenta del ayu n la - 
m k iilo , se procederá en lod o  el m es d e diciem bre a ha­
ce r  el repartimiento del cupo del pueblo en e! primer 
caso , y  en  los o ch o  primeros dias del m es de enerodel 
déficit que resiille en  el segundo, y  en e i tercero de 
una lereera parle d e  la can liaad  delcncabezam ien lo g e ­
neral, con el aumento de un 5 por 100 para supiir par. 
tiJas fallidas, á fin de  que no su fra atraso el p a g o  d e  
)o» trimestres que v a y a n  ven cien d o .

De la canlidad repartida no se e x ig irá , sin em bargo, 
en cada trimestre mas que lo  necesario para satisfacer 
el misniO, ó  cubrir el déficit dcl producto de  ios d e re ­
chos concentrados, arrendados o  adm inistrados,

A rt. 217. Para la ejecución del reparto general ó 
dcl déficit que resulte, el ayuiitnm ienlo e leg irá  antes 
d e  los dias 1.® de diciem bre y  enero, según  los casos, 
un número de repartidores igual al de sus ind iv idu o» 
entre las personas d e las difeientes clases d e  propieta • 
ríos é  industriales que vivan  eu e l pueblo, cuidando 
que todas eslen representadas en esta op eración .

El cargo  de repartidor para e*le im pueslo es o b li­
gatorio en la misma form a que pura la cuiifribucinn de 
inm ueble».

Art, 213. L i totalidad d e lo s  habitantes del pueblo 
le  dividirán en e ! núm ero d oca teg o iía s  que sean nece­
sarias á ju icio  de los repartidores, teniendo en cuenta 
los consum os que »  cada uno se consideren de tas e s ­
pecies sujetas al derecho, gradu án dolos p or  las p erso ­
nas d e  cada familia, y  las facultades que posean por 
9U propiedad, industria, profusión, afielo ó  rentas, e s - 
eluyendo á los pobres d e  solem nidad y  á  I -s sim ples 

■j jornaleros. T am poco serán co  ¡ |irendidos los h a cen ­
dados foraalerog sin casa abierta, entendiéndose por 

: tal la que está constante ú habílualm cnle habitada por 
el forastero ó su s  dependientes, que se hallen avecin ­
dados ódom icilU do» en el pueblo, y  siendo vecin o» d e  

■j otro por los consiiino? qn « hagan en el de la labranza. 
Art. 219. A la s  fam ilias no concertadas que por 

habitar fuera del r id io  d e 2 ,0 J0 varas dc.l p u eb lo , solo 
deben pagar el derecho íiifiiiic-, sogun lo d ispuesto en 
el art. 7.®, se Ies cargará en el reparto con  arreg lo  á 
e»lc infl no derecho, señalátidolcs la cuota por los c o n ­
sumos que »e le» g ra d ú e , y  en la proporeion inferior 
que le» corresponda con  lus lu b ita iiles d e ! pueblo s u ­
jetos á m ayores derechos.

A rt. 220. El repartimiento lia d e  darse con clu id o  
. por los repartidores antes dol 31 d e diciem bre, si com ­

prende la totalidad d e l cu p o  del pueblo ó  antes d e  20 
de enero si es dol déficit de los ram os ó  d e  la tercera 

I  parle, quedando los reforidos repartidores su jetos á sa - 
"  lisfaccr iiiancom unadamenle e n el ayuiilam ieB lo, el 

Importe de los p lazos que fuesen v en cien d o , y  qu e  por 
su Omisión no luedan sor cubiertos con  las cuotas que 
hubieran debido estar cobradas.

A rt. 221 . Presentado e l reparto por los r cp a ilid o - 
rcs a! ayuntamiento, este d ispondrá se anuncie al p ú - 

' blico,señalando el sitio y  dias eii qu e  los contribuyen 
tes podrán hacer sus reclam aciones. E itas serán a d - 
mitidas durante el p lazo de och o  dias qu e  e l rcp ar- 

I lo  ha de estar espucslo al p ú b lic o , durante el m is­
ino plazo el ayuntamiento resolverá , con  audiencia 
Oe lo » repartidores, lodas las reclam aciones presen­
tadas.

Art, 222. Concluido el p la z ) señalado para la ad ­
misión d e reciamaeiüiies, ninguna d e las que se presen­
ten desoiies será oida,

í88 decisiones del ayuntam ien­
to podran io» inlere?ados recurrir en queja á  la a d ­
ministración de H acienda, y  esta re s id v erá , o y e n -  

A , seg im  lo ju zg u e  con ven ien te .
,  Si los inleresados no se con f.rin asen  con
la decisión de la adm inistración, podrán  reclam ar ante 
?  ‘' “ ?*^j,® P '°'’h'CÍal, en el térm ino d e 1 5  d ias, con la - 

.d c id c  que se Ies d é  conocim iento d e  ella ; pero sin 
perjuicio d e  la resolución tk-finiliva se llevará á efecto 

i  ' 1 ® . P ° ‘'d d t n in is í r a c io n .
^ '*• 2 2 5 . El repartimiento oon  las r e d i  Icaciones ó 

cqnlormidad del ayuntam iento se  rem itirá á la adm i­
nistración da la p iov in cia , por la qu e será aprobado d 
reparado dentro del térm ino d e  o ch o  d ia scon la d osd es- 

¿  !*  hubiera recib ido .
« o l iv o s  para suspender la ap rob a ción :

• i '  - j  haberse com prendí :o en  el reparlim ienlo á 
jM ividuos que, segú n  lo  d ispuesto en el art. 2 1 9 , d e ­
ben quedar o c lu id o s  d e  él s lem prequ » la canlidad que 

1 se les h aya cargado pase del 10 por 100 d e  la cuota r e - 
I  P*rlid».

tori'z d^"*" cantidades ó  recargos no a u -

3.® La falla d e  concurrencia d e  la tareera parlo  del 
t o r e p a r t i d o r e s  á  la form ación del reparlim ien- 

y  d e  la mitad de los individuos del ayu n lam ien lo  á 
su revisión.
_  1 '* * da espogicion pública del repartimiento 
y * •udienoia de loscon ir ib u yeu tes , durante el p e r io - 

queda señalado en el arl. 2 2 2 .
J “ ?  “ m iiiisiraeion, según  la im portancia y  Iras- 

dencia d e  los de fectos que contenga el reparlim ien- 
,  ’  ,-o P '^drá_quo se rehaga d e l t o i fo ,  o q u e  so lo  se 

’  señalando uii plazo qu e  no escederá  de 15

resw et^^^ ’  ®®hre la sd ee is ion esd e la  adm inislracíon, 
reclamar® i TP®'^hmiei;los, losayunt.am ieuto»podrán 
de ocho íi- *rnador d o ia provincia en el term ino 
acuerde '* * ’ á  efecto lo  que esta autoridad

obstante los trám iles que el re iw t- 
W ¡ r .  *i »>>*'■» d e l .^  ^

cion de ñ y  d cvu elln  p or  la adm inislra-
lieará la gobern a dor e i su caso , so p ra c-
d «  hacer ^ ** ayuntam iento, sin perjuicio
pondan las indem niiaciunc» qu e co rres -

beraadnr^ '^irlud d e  una autorización especia l del g o -  
del seo-n i*  P roced etseá  la cobranza provisional

&  Iriiaestie.
deflnfit^A *.* u iayo el reparliim enlo no esluviora 
ODortiiA. •®l‘^?hadu, ó  no se  hubiera obtenido la 
avu n iaJ : ®®'brizacioii del gobern a dor por cu lpa del 
SQrem^í®^ ’  '^ ‘ « .««rá  responsable á  en trega ren  l e -  
losan r» *'^P?rle del liim eslre ó  Irim eslres, sufriendo

Ar? a ’ " "  
pues d e  r -K contribuyente ae le entregará d e s - 
®Piohad,é®® u j  uiitamienlo el repadim ieiilo
'* ''ualoi. papeleta en qu e  se  esprese la cuota

y  I® canlidad que e n c a d a  
‘ re le corresjw iida satu laccr.

(S e co n c lu ir i.)

lie el 
e febrero no

CORREO ESTRANJERO.
La S u tsa  publica las noticias siguientes sobre  la» 

fuerzas militares d e  Prusia; el ejército prusiano se  com ­
pone de  nueve cuerpos de e jército , á saber: un cuerpo 
d e  la  guardia y  ocho del c jé r c ito d e  la » p rov in cias . 

Cada cuerpo al pie d e  guerra  se  com pone;
1.® De och o  regim ieiilos de  infantería, k  mitad de 

linca, y  la otra mitad d é la  landw ehr; cada regim iento 
tiene Ires batatlones, qu e  da un lotal de 21 baballonos 
d e á 1 ,0 2 5  hom bres cada un o, com prend idos en e llo » 
lus ü iiciak 's .

2 .*  De och o  regim ientos d e  caba llería , mitad línea 
y  mitad lan dw eh r; cada reg im iento  tiene 4 escuadro • 
nes y  form a un  efectivo d e  627 hom bres, contándose 
los oficiales.

3.® De un batallón d e cazadores de  la misma fuer­
za que un balallon de infanleria.

4 .(  De un regim iento d e  artillería d e  11 balería» 
con 8 p iezas cada una, á  saber: 4  balerías d e  á  6 , 3  de 
á 12, u n ad e  á p ie de m ortoros d e  á 2 1 ; tres baterías 
m ontadas d e á 6 .

5.® Un destacam ento de ingenieros d e  4 6 1  hom ­
bres, d iv id id os en d os  compaiTías, y  con un material de 
3 4  pontones.

El e fectivo , pues, de  un cuerpo de ejército al pie de 
guerra es de  31 ,000 h om bres, sin contar la artillería, 
y  de 8 8  boca» d e  fu eg o .

Cada cu erp o  d e o jércilo  eslá  d ivid id o  por lo gen era l;
1.* En d os  d ivisiones d e  infantería d e  á 2 brigadas 

(la  brigada tiene 2  regim ieiilos y  6  b a la llon e íj, un re ­
g im ien to de caballería y  16 cañones.

2.® Una d ivisión d e  caballería d e  6  reg im ien to», 
qu e  form a 2  brigadas y  8 cañones.

3.® Una d ivisión d e  reserva  de artillería de 6  bate­
rías, ó  sea 48 cañones.

N o sppu ede dar n ingún dalo exa cto  acerca d e l ar­
m amento d e la infantería, una gran parle de la cual 
tiene fusiles d e  ag u ja , con ocidos por su grande alcan­
ce  y  la  rap idez con que se lea puede cargar. U llim am eii- 
le las fábricas d e  armas d e Prusia han desarrollado una 
grande actividad  para Irasform ar los fusiles ordinarios 
de  ¡nfiiitería en á ia M inié. .Asi, p ues, lodos lo s  cu er­
p o s  d e  infantería que entrasen en cam paña podrían es­
tar arm ados á  la M inié ó  con  fasíles d e  percusión .

La caballería se com pone de coraceros, d e  huíanos 
ó  lanceros, y  de húsares y  dragon es; los coraceros 
form an la caballería pesada, los húsares y  dragones la 
caballería b jera ; los lanceros son una especie d e  ca b a ­
llería intcrm e lia.

Por loq u e  toca  á la artillería, se ha pensado en dar á 
cada balallon  de infanleria algunas piezas d e pequeño 
calibre, qu e  en las balalias srrlan llevadas á  brazo. 
T odas las tropas prusianas estin  perfectainenle instru i­
das, y  tienen, al menos en lo que concierne á los g r a ­
do» subalternos, buenos o ficia 'es.

E l N orfe d o  Bruselas publica la siguiente circu lar 
d irig ida  por M . M int nifful con fecha 8 i e  d iciem bre á 
los ininislros de  Pru>ia en Paris, Lóndres, V iena y  San 
P elersburgo:

«B enuK , 8  de  d iciem bre .— S .ñ or  coinle: V . E . eslá 
y a  inforinailo de la negativa con que el consejo federal 
su izo lia respondido á (o de canda d* psearcelaeioii de 
los prisioneros de  Neufchal 'l, form ula la d e  órden  del 
rey  nuestro augusto am o, por sil ininislro cerca de  la 
confederación helvclica .

E i cum piim iento prelim inar, y  sin condiciones de 
esta petición, según sabéis, fné m irado ¡wr el r e y  c o ­
m í corolario indispen-able d e  toda n 'gooiacíon ullerlor 
sobre la solución d efin ilívad e  tas cuestiones rela livasá  
ia siluacion d c l priiiuipado J e  Ncufcliatcl.

La longanim idad de que nueslro augusto am o ha 
dado pruebas en lo  locante á  u 1 estado de cosa? c o n ­
trario á  sus derechos incouteslable» y  perjudicial á lns 
principios de  legítim a autoridad, asi eom o á la santi­
dad d e los tratados, podía y  debía ofrecer á  Suiza g<a- 
r a a iíis  suficieules para creer que en las relaciones 
eventuales, S . M . no abandonaría osla  alta m oderación 
que le gu ia en su conducía  anlorior, y  que mas de uua 
v ez  apreciaron las potenoías «u rop aa i.

En este sentido recib ió la confederación helvética 
consejos, d e  todos los gabinetes firmantes del protoco . 
lo  de Lóndres; y  la confederación germ án ica , después 
d a  haberse adherido unáiiim cm erile á lo » principios 
enunciados en aquel p ro to co lo , a p o y ó  fuertemente por 
m edio d e  los gobiernos alem anes que lieneii represen­
tantes d iplom áticos en Suiza, ia petición d e  Prusia, r e -  
la liva  á ia escnrcelacion inmediata d e  los prisioneros 
d e  N.cufchale!,

La negativa d el Consejo federal ad qu iere , p or  lodas 
estas circuiislancias, m ayor im portancia. Es evidente 
que una la iienlable cegu ed ad  acerca de su» verdad e­
ros Ínteres s  es causa d e  que la confederación h e lvéti­
ca no tenga en cuenta para nada las eslipulaciones in - 
lernacionalo?, en virlud  do las cuales fue adm itido el 
principado d o  N eufclialel, bajo lagar.antía do E uropa, 
a formar parle do  Suiza.

E nnrgulteciéndose par éx ito  m om entáneo, tom ando 
sus inspiraciones en principios subversivos de todo ó r ­
den y  d e  toda autoridad y  sufriendo la inílueneia de 
una propaganda que en su m ayor parle es o r ig in a iia - 
mente cstraña al lerrílorio h e lv é t ico , Suiza o lv id a d  
hace com o q u e o lv i  ia los derechos anteriores d e  jos 
reyes d e  Prusia, consagrados por los .arlícuio* 22 y  76 
del tratado de Viena, y  so lo  presenta los que el a rticu ­
lo  75 del m ism o Iraiado h i  conferido á  Suiza.

El R ey  nuestro augusto am o ha pesado m aduram en­
te las obligaciones que la siluscion actual le iiiipone. 
La reciente aclilud  del Consejo federal en circunstan­
cias Un g ra v es  y  decisiva* <m presencia de 1 is  esfuer­
zo» reunidos do las P otencias, ha dado á S . M . la con ­
v icción  de que no podría y a , con  «sa confiada lon ga­
nim idad, que por espacio de e d o s  úllim os años le im -  
ponía cierta tolerancia, creerse dispensado de medidas 
q g e  fuesen propias p >ra revindicar sus derechos sobre 
el principado de Neufchalel de una m anera m as eficaz 
qu e  las v ías puramente d ip lom alic is . En cuanto i  es­
ta», la» Potencias europeas cn lin u a rá n  quizá ocup án­
dose  en ellas, y  el R ey  no se negará , seguram ente, á 
exam inar las propusicionas que pudieran hacerse á 
S . M . com o  resultado d e  su »cu e id o .

Pero las m edidas ante» iaJicadas no dejan por eso 
d e  firm ar desde ahora uno d e los principales objetos 
d e  la actividad  d e las autoridades reales. E llas serán 
preparadas y  ejecutadas sin oslc iilacion , pero eon |iec- 
severaneia y  la firm e in lcn e in i de  alcanzar el ob jeto .

L os sacrificios que el país tendrá que haeer, los hará 
c on  ab n egación  y  con  ce lo , porquo eslá  convencido, 
y  esta es una con v icción  qu e  lodos los gabinetes e s -  
tianjeros deben tener tam bién, á m enos qne se dejen 
gu iar por prevenciones anteriores, d e  que S. M . no le» 
im pone sino Jsspucs d e  haber agotad o  todos ios m e­
d ios de  una transacción, á  la vez pacllica y  honrosa, 
para conducir la cneslion  sobre la sil'iaaion defiiiiliva 
del principado d e  N eufchalel á una solución salisfaolo- 
ria. Por lo  dcinas, la in'>dGracio.i d e  que el re y  ha d a ­
d o  tantas pruebas, lio « c h a lla  escluida jior las m edi­
das militares que 8- M . prepara.

Que la Suiz < v u e lv a  á m ejores resoluciones; co m u - 
niquelaa á una potencia am iga ó  á los gabinetes fir ­
mantes d e lp ro loco lo  de  L óndres, y  los oidos riel rey 
no perm anecerán eorrados .t ia voz  d e  la concilia­
c ión .

Las consideraciones que preceden, y  las decisiones 
que do ella resultan, no iiodián m enos d e ser a poyadas 
p n r lo s  gabinetes am igos d eP rua ia . E speto , S r . co n ­
d e , tendréis la bondad d e dar conocim ienl > d e  esta n o ­
ta al gubiiicle  d e  co  nunicáiidolc de órden  d e l rey
el presente despacho al ministro d e  negocios estraii- 
jaroB de 8 . M . el em perador d e  los franceses (d e  A u s ­
tria y  d e  Ru-Jia) y al secretario prim ero de E stado d e
a . M . ia reina (le Inglaterra.

A i m isino liem jio recibid e le .— F irm ado.— .Maii- 
teuffel.u

Se lee en L a S u « a ,  periódico d e  Berna, del 2 5  de
d ic ie m b r e :

« A y e r  d ijim osq u c  en contestación a l a  c ircu la rd cl 
consejo  fcileral, el ca don da Vaud so ha apresurado á 
ofrecer 16 batallones, adem as del con lin gen le  qu e  d o - 
b e  entregar. Oferta» análogas se  han h ech o  d e  loa otros 
cantones al gob iern o. En lodas partea se ha d e jad o  de 
d a r  perm isos y  pasaportes á lo s q u e  pueden ser l la ­
m ados á  las armas; en toda» partes se desp lega  la m a­
y o r  acliv idad  para co  npletar el material d e g u e r ra q o e  
se  eiiBiJcnlra en lo» arsenales.

En m uchos cairtones se ha 1 organizado los estudian­
tes en s 'ce io n  ncadéioica y  pué-lose á dispM Ícion de 
las autoridades n^ilarua. H ié la lo s  pequeños can to ­
no» están llenos d o  eatusiasmo |wr la oausa com ún y
resueltos á  toda  clase de sacrificios.

H oy  ya toda U  línea del R hiu , desde Basilsaá C ons­
tancia debe ser guarnecida d s  tropas suizas.

En cuanto a l recurso d e la guerra , ol d inero, la C on ­
federación r »  carecerá de é l, pues lienc créd ilo . A d a ­
ma» do los o frcciin k n los  pecuniario» que se deben  ha • 
bcr hecho por los representa .il;s d e  Inglaterra y  A m é ­
rica, hace m uchas seinani» que se ha preguntado d es­
de Paris si en v .'z d e d iliiu iU d e s  serias, no liabtia m e ­
d io  de cobicar fondos sabré la confederación. _

L uego que se han sabido las úllim as noticias, han 
lleg.ado inuciios banqueros á  Berna para ofrecerles un 
em préslilo . E l consejo  federal ha en cargad o á m uchos 
hacem iislas que estudien la cueslion  para presentar 
una esposicion d e  c lU  al gobierno federal.

El estado m ayor d e la p rim erad iv ision  del e jérc ito  
federal, su je fe  Carlos V eillon, s e l ia p iio s lo  al p ié de 
gu erra .

Se ha fijado par» el 23 de diciem bre ei plazo para 
que los insurgentes de Neufchatel esco jan  sus defen­
sores.

Se d ice  que el gran d u c  ido de Badén ha concedido 
el paso a la s  tropas pru-ianas.

La ailm inislr.icion federal d o  tciég ra fos  ha lom ado 
lodas 1 is  m edidas necesarias á ñu d e que los le lé g ra - 
fos se p on g a n  al sorrieule para las próxim as op-iracio- 
nes m ilitares.»

Escriben d e San P etersburgo, e l 18 d e  d iciem bre á 
la C orrespondencia  N avas:

«E l punto mas ím porlante para R usia  es recobrar la 
posíoion qu e  tenia en el Cáucaso antes de  la gu erra  de 
O áien lc. 8 e sabe qu e la franquicia d e  las poblaciones 
circus ¡anas no fue estipulada en el tratado d e Paris, y  
Rusia liene e ierlam en le el derech o  d o vo lver á ocupar 
ios punios que le han pertenecido. La elección d e los 
oficiales del e jércilo  del Cáusaco se ha h ech o  eon gran 
cu idado, y  únicamente han reca ído, por lo  general, en 
su jetos c u y o  mérito es patente. Bariatm iski, R ibu to ff, 
K o s lo w ik i, C hruleff y  G igarin e  son  hom bres a p recia - 
b les. Las tropas em pleadas en cala guerra son de las 
m ejores, y  n ingún contratiem po ha dism inuido su v a ­
lo r . Son lie  lo s  m ismos soldados que se han distingui­
d o  en Achalziic, en  Gum beri. en ,lJjurusk-dcne y  d e ­
lante ie  K irs . Hasla ahora reulm enle, las tropas rusas 
no han h ech o  grandes p rogresos , p e rc h a n  dem ostra­
d o  que salieron bien en sus em presas.

No es cierto io  que se h a  pretendí lu d e  que Rusia *0 -  
lieilaria una revisión d e  la constitución h clvé lica  y  et 
retroceso á los principins en que se fundaba U  Ctin fe- 
deraeion suiza en 1815. 8 i una proposición  sem ejante 
procediese d e  o l ía  potencia , se  .acogería sin duda; pero 
teniendo en eu eaU  la posición qu e lia lom ado respecto 
á la E uropa, no se atribuirá ininiuliva alguna d e esto 
género. H ay indicios que prueban que las relaciones 
am istosas con Prusia se hallan a lgo  liv ia s .»

En la Caceta áe la  Sol>a d e  Berlín d I 2 i J e  d iciem ­
bre ae Ice lo  siguí nte:

«L os  periód icos estranjeros se ocupan do los paso» 
conciliatorios d e  ia d iplom acia en la cu -s lion  de N euf- 
chatol. A cerca  de la primera petición no h a y  inediaoion 
posib le , la d e  la escarcelacion d e  iu» prisioneros. P ru­
sia no renuncia á -u s  preparativos m ilitares á n o  ser 
qu e  se cum pla esta cond ición . En cuan lo á  la segunda 
cuestión, la d e  las pi-eleii-iones de Prusia á  la soberanía 
en el principado d e  N eufchalel, es d ficil que se  realice 
uua m ediación en la .to que la p rim era cueslion  no se 
resuelva.»

CR0NIC.4 GENERA
— K p ís l o la .— A y e r ,  c o m o  lo d o s  n u e s ­

tros lectores sab*.'n, d ió principio e l año 57 ; fueron por 
consigu ien le  los din» de todos aquellos á  quienes en la 
p ila  d:-l bautismo pusieron pur nom bre M anuel. La» 
m uigas que antes de anoche reooriian tas calles d e  la 
capital, atronando con  sus inarmiinicas n.oías los o id os  
de  cuauios (ran? 'unje§ tenían k  desgracia de  pasar 
ju nto  á ellas, « ''u nciaban  á m uchos d o  los habitantes 
d e  la heroica v illa  el nom bre que precedía á  su a p e lli­
d o ,  si por lina d e esas raras casualidades tan frecuen­
tes en estos tiem pos de pedigüeños, lo habían o lv id a ­
d o . A n lea m ch o  h u b o , pues, m uchas felieilaciones de 
d ías, y  a y er  m uchos m ozos d o  cord el ocupados en 
trasportar esquisitoK y  delicados ram illetes d e  dulces 
de  la D ulce A lú im a  á  las casas d e los Manueles. E s ­
tos, w c lo  general, pasaron un dia alegre y  una n o ­
ch e  d iverlida ; algu io no (obshn le lo debió pa.sar m e­
nos que m e lianameiile, y  asi en efeclo  debia d e  suce­
der p or  aquello d e  la ley  d e  las com pensaciones. A  e s ­
te número y  no al de lo» anteriores debia perlen cecr el 
s ig u ic n le ,c u y a ca r la , que trasladam os á cunlinuacion, 
ha venido á nuestras manos por una casualidad. Está 
d irigida á su m adre, fechada en M adrid y  conceb ida  
en los siguientes términos :

— A y er  un año acabó— y  b o y  otro año se  inaugura; 
— 001) aquel mi g ozo  h u y ó ,— y  con esle  com enzii— mi 
d o lorosa  am argura.

— Cansado estoy  d e v iv ir —y  cansado d e penar,—  
cansado estoy  d e  sufrir— y  estoy  ansiando m orir— si­
quiera por descansar.

Que es signo d e mal agüero; 
y  pronóstico cru el, 
ol uno del mes d e enero 
encontrarse s in  di..ero 
quien liá por nom bre Manuel.

— Un m es llevo d e a gon ía ,— un m es gue parece e ter­
n o ,— un mea ¡a y l que apostaría—á que no lo  pasaría 
— peor en el m ism o intlerno.

— L o» lurrone» han pasado— sin y o  clavarles lo» 
d ientes, -lu s -p a v os  se han agotado— y  hánse también 
acabado— d e m az.ipan U s serpientes.

Esto fue de mal agüero; 
pero es  quizá mas cru el, 
el uno del m es d e  enero 
encentrarse sin dinero 
quien há por n om bre, Manuel.

— Cada vez que los v e ia ,— cada v ez  que lo » miraba, 
— con la vista lo »  scguia— y  tragárm elo» q u eria—pero 
nunea los probaba.

— Los hom bres lodos eoniie  ido— ¿  mi lado iban p a ­
sando,— lodos se  iban r.'larnieinio— m álaga todo» b e ­
b ien do ,— lodos turrón saboreando,

E sle fué, pues, mal agüero; 
pero es quizá m  ¡s cru el, 
et uno d c l mes de enero 
enconirarse sin dinero 
quien b á  por nom bre, M anuel.

— Por no tener, madre m ia,— ni un acreedor m e ha 
q u eda do ;— que el únieo qus t e n ia - le  m alo una p u l­
m onia— des,lue» d e  haberle pag.ido.

— Harto e i lo y ,  pues, d e  vivir— y  cansado d e  penar, 
— cansado e stoy  de sufrir— y  esloy  ansiando m orir—  
siquiera por descansar.

Que e?  signo d e m al agilero; 
y  pronóstico cru el, 
el u n o  d ‘ ! m e s  de o b c to  
encontrarse sin dinero 
quien há por nom bro, M anuel.

La curia al ll*‘ gar  á  osla linea estaba toda e iib o rro - 
nada y  no pudim.is acabarla de t 'e r  por con sigu ien te . 
Confesam os eon ingenuidad que lo  scnlim os, pero tu ­
vim os que roDunrior á nuestro p rop ós ito , después de 
iirútiies len latí vas.

— M o n le -p io  u iúversa l.  —  A utor izada
p sr reaies lárdenos d e l ó d e  noviem bre y  10 de d iciem ­
bre d e 1856, so  ha establecido en la plazuela de  Santa 

• A na , núm . 1, d e  esta córte , una e,ainpañia española de

seguros mutuos sobre la v ida , ó  gran  caja do  ahorros 
para todas las clases y  para todos los pueblos, cuyas 
grandes ventajas y  bases sobre que está fundada, no 
podem os m enos d e  encarecer.

Su junta de adm inistración está com puesta d e los s i­
gu ientes individuos:

E uim o. señor c irdonat arzobispo d e T o led o .
E xcrao. señor duque d e R iv a s , grande d e  España.
E xom n. señor m arqués d e  San F elice» , grande de 

España.
E xnm o. eeñor D Diego CO0IIO, caballero gran cruz 

d e  Isabel la Calólica.
E xcm o. Sr. D. Juan T e llo , mariscal de eam po.
Sr. D, Pedro C alvo Ason.sio, director d e  L o  Iberia.
E xcm o. Sr. D Juan D rum en. m édico d e  cám ara 

d e S .  M.
E xcm o. señor con d e de Sanafé.
Sr. D- Juan Manuel G onzález A eebedo , diputado 

prim ero del ilustre co leg io  d e  a b ogados d e  M adrid.
Y  i). A m alio A ilinn , director genera!.
Siendo banquero d e la espresada com pañía, e l c o ­

nocido oapilali^ta E xcm o. S r . D. Nszario Canriquiri.
£1 d elegado del gobierno es D . M inuol L lorante.
El ob jeto  d e  la oomioañia del .t fon íe -p ío  unfpersaí, 

es proporcienar i  todas las clases d e  la sociedad , por 
m edi.»de c o r l 'S  y  paulatinos desem bolsos, capitales, 
pensiones, viudedades y  lod o  gén ero  da rentas v i la -  
licias.

Para conseguir cs lo , ha d ivid id o sus operaciones en 
las clases siguientes:

¡De supervivencia.
A  voluntad.

De sucesión.
Al contado.

I D esu perv ircn cia .
F o rm sc io s  d s  c a p i t a l* » .  ¡ 0^

En las im posiciones para obtener tenias se con sid e ­
ran dos épocas ó  periodos: 1 . ® e l d e  im posición  ̂ qu e  
em pieza desde e l m om ento qu e  se  hace la suscricion, 
termina al com enzar el de d isfrute, y  os aquel en que 
se im p o n e e ! cap ila l, y  se deja  en la asociación para 
adquirir et derecho. 2 .® el de disfrute d e  la  renta, que 
em pieza .ai term inar el d e  im posición, y  no con c lu y e  
hasta la m uerle d cl socio .

Las rentas se  pagarán por sem estres vencidos.
En la» im po-iciones de su perv ivencia  por ma» de 

cinco añ o» tienen lo »  suseritores opoion á retirar el c a ­
pital, y  em pezar á disfrutar ia renta cada quinto aña 
en la ép oca  de liquidación, cualquiera que tea  el tiem ­
p o  porque h icieron la suscricion.

Las suscficiones pueden efectuarse por entrega» úni -  
cas ó  anuales: las primeras no pueden ba jar de 400 
reales, ni las segundas de 100; pero unas y  otras p u e ­
den ser de la» cantidades mas crecidas.

L os p a g o »  d o la s  im posiciones se  harán en  M adriii 
en la d irección  general, y  en las provincias en letra* á 
favor d e  la d irección , ó  en d inero, siendo en este caso 
O b lig a c ió n  d e  los suseritores coloeario  ea i o s  com is io ­
n a d o s  del Banco de  España ó  corresponsales del ban­
quero d e la com pañ ía , con  intervención d e  lo* su b d i- 
reclores d e  las provincia?, qu e  remitirán las libranzas; 
también pueden pagarse en litiilos d e  la ren la  d e l 3 
por 100, al precio m e d io  qu e tengan en la p l a z a  el dia 
en que se verifique la suscricion.

Lea su scfllores lieacn  la facultad d e pagar su anua­
lidad por mansualidades.

Por los gastos d e  gerencia pagarán los suseritores, 
p o r u ñ a  sola  v ez , a f  tiempo de firm ar p ó lizas , 5 por 
ÍOO sobre e l im porte total d e  las im posiciones que se 
admitan por la d irección , y  12 rs. por cada póliza ; en 
el segundo periodo de disfruta d e  las pensione» cobrará 
asim ism o la dirección un t por 100 sobro las rentas que 
satisfaga la com pañía por derechos de recaudación, cu s­
todia, repartos, ele.

En las rentas á voluntad ae cobrara un 6 por 100, al 
hacer la im posición, sobre el im porte d e  aquella anua­
lidad, derech o  que seguirá salisf.aciéndosc, al principio 
d e  cada a ñ o , sobre la cuola anual, Ínterin se  hallan en 
el jieriodo d e  íuiposision. E i m ism o derech o  de 6 por 
100, y en  la m ism a form a, se cobrará  en las reñías de 
suco^iion y  en las de  fundación d e  capitales por muerle.

Cuando en estas suscrieionea llegue á cuatro año? el 
periodo do im posieiou, se rebajará al 5  p or  100 este 
d erech o .

En las rentas al coalado se  cobrará el 8 por 100 so ­
bre el capital im puesto.

Estos derechos son propiedad d é lo s  fundadores, con 
los cuales atienden i  todos los gastos d e  la a d m iiiis - 
iracion.

T ales son las principales bases del M onte P ió  u n i­
versa l; las dem ás condiciones pueden verse en los 
prospectos .

— P a ta  los  ca b a lis ta s .— l i é  a q u í  ios
núm eros que han salido agraciados eii ias 18 estrac- 
ciones fie la lotería prim itiva celebradas durante el 
ú ltim o año.

E straceion es, Fechas. E s lra c to f.

I . . .  en 18 enero. 82 81 84 24 49
2 ... 4 febrero. 14 66 27 5 15
3 .. . 25 idem . 54 42 16 65 56
4 .. . 17 m arzo. 18 2 86 40 34
5 . . . 7 abril. 28 69 20 30 63
6 ... 28 idem . 24 29 39 62 71
7 .. . 19 m ayo.

junio.
67 53 11 82 32

8 . . . 9 66 57 25 61 15
9 . . . 30 idem . 29 84 47 82 90

10 ... 18 ju lio . 21 74 83 11 42
I I . . . 4 agoslo. 81 17 44 55 63
12... 25 idem . 61 5 38 76 42
13 ... 15 setiem bre. 82 12 65 38 11
14 ... 6 octubre. 23 90 29 45 41
15 ... 27 idem . 70 3 67 71 58
16 ... 17 noviem bre. 67 58 48 46 42
17 ... 9 diciem bre. 68 23 86 87 81
1 8 ... 29 idem. 67 41 46 26 42

— P ara  los  m i s m o s .— Noticia  do  los
números agraciados con el prem io m ayor, y  d e  las 
adm inistraciones d onde ha cabido la suerte del m ism o, 
en los sorteos celebrados durante el ú ltim o año. 

Sorteos. Núm s. Prem s. A dm inislraciones.

Enero. .  . 10 18 ,953 30 ,000
B 25 11,319 20 .000

Febrero. . 9  13 ,40o 35 ,000
»  2 3  4 ,193 24 ,000

.Marzo. . . 13 1,751 40 ,000
n 27 I b ,829 25 ,000

A b r il . .  . 10 24 .483 24 ,000
■ 20 9 ,175 50 .000

M ayo. . . 10 1,613 24 ,000
B 27 5,085 30 .000

Ju n io . .  . 12 10,657 40 ,000
B 26 24 ,564  30,000

Ju lio. .  .  10 27 ,538 2 4,000
B 31 658 50 ,000

A g o s to . .  14 15,429 25 ,000
B 2 8  223 32,000

Setiem bre. 11 8,ü67 40,00'J
B 2> 20,611 32,000

O ctubre. .  10 11,232 40 ,000
B 2 3  28 ,657 32,000

N oviem bre. 8  12,877 35,000
B 21 10 ,710 30 .000

D iciem bre.. 6 8 ,9 10  30,000
B 2 4  13 ,094 75,000
n B 11,408 30 ,000

E u lo  sucesivo lodos los prem ios m ayores ae paga­
rán en la losoreria de  la misma renta, y  lo »  pequeño» 
en sus raspectiva» administraciones.

— C o m is io n a d o .— l ia  s id o  n o m b r a d o
(«m ision ad o  d e ventas de bieiie» nacionales d e  la pro­
vincia d o  C ácerci el señor don  Ignacio H urlado.

— U e fo r m a .— Y a  s e  están realizando  
ias obras interiores y  esleriores necesarias en el m inis- 
torio de H acienda , lanío para que pueda v iv ir  en el 
ed ific io  d e  la antigua aduana el ministro del ram o, 
cu an lo  para las tccepeiones sem anales que deben i"ner 
lugar en Haci iida (lesdu la » 'm ana p róx im a. 1/iS  e s r -  
runjes podrán eiilrar en e l antiguo patio d e  a aduana, 
subiéndose desde a l »  á las habitaciones d el minis ro. 
La uuiifla principal del m inisterio d e  Hacienda , lw>y 
cerrada, vu e lv e  á abrirse; la snbseereteria so convierte 
en des laelio  d d  je fe , quedando par» habitaciones oe  
receiicion  e l salón y  lodas las dem ás p iezas donde hoy 

I  despacha el ministro d e  Hacienda-

Villan*. d e  Geltrú. 
Sevilla.
B urgos.
MacTrid,
B adajoz.
V ig o .
Palm a d e M allorca.
Daroelona.J
Cádiz.
Mataró,
C asico.de la Plana. 
M id rid .
Id.
Id.
Zaragoza.
V alencia.
M adrid.
Id.
M álaga.
B arcelona.
M adrid.
Id.
Barcelona.
B adajoz.
M adrid.

— R e v o q u e . — S e  lia p re v en id o  de_  ó r ­
den d e la autoridad que se haga saber á  b»» dueños ó 
administradores d e  varia» casas d e  esta c ó r t e , qu e  en 
el preciso térm ino de och o  dias so  proceda á  su re v o ­
cación , quedando .apercibidos en su defecto d e  ser 
m ultados con  cien reales cada uno.

— A y u n o s . —  L as  d e c is io n e s  d e  la
S int.aS ede apostólica aoeroa del ayu n o , v ig e a te s p a ra  
el presente año de 1857, son laa qu e  siguen :

1.® Por c o n c '» io n  apostólica dada eu R om a  e l di i 
25 (lem a y o  d e 1850, por nnestro S ino. P adre P ío IX , 
que acbialm cnle gobierna la ig 'es ia , se d ign ó  su  ̂ anu­
dad  procogar por e l térm ino de och o  año?, qu e  p rin ci­
piaron á contarse d esde  la predicación eorrespon dícii • 
te al d e  1853, el p riv ileg io  anterionnenle concedido, 
para que to los los fieles estante» y  hsbilantesen  el l e r -  
rilorio español, incluso los dom inios d e  .Am érica, pue­
dan com er carnes saludables (gu ardan do la for na del 
ayu n o) en los dia» de  cuaresm a y  en ios d e  v ig ilia  y  
abslineneia que ocurran en el d iscurso del añ á  e s»  
capción del m iércoles de ceniza, d e  los v iern es d e m n -  
ri’ sm a ,d e l m íérc iles, jn e v e ? , viernes y  sábado d e  se ­
mana santa ó m ayor d e toíía csla  misma sem ana (m e ­
nos el dom in go  d e R a n u s), eon respecto a lo »  eclesiás­
tico», y  finalm ’ iile d e  la v ig ilia  de  k  N atividad d »  
Nueslro Señor J esu cri-lo , d ?  Penleeoslés, d e  la A sun­
ción d e la  beatísima V irgen  .María y  d e  lo? b ien avt-n - 
turados apóstoles San Pedro y  S.in P ablo , advirliendo 
qu epara  usarde este p riv ileg io  es iieiesario ten^r a  lo ­
mas de  la bula d e la Santa Cruzada, el indulto ap os- 
lólica para el uso d e carne? d e  la lim osna ó  (islipeirli t- 
que á la categoría  y  utilidades d e cada cual corre», 
ponda sogun  y  com o se previene p o r e i  E m m o. señor 
c.irdenai arzabis »  de T o le d o , com isario general d e  
Cruzada, en su en cto  sobre el particular.

2 .*  L os  qne hagan  uso del p riv ilegio d e  q u e  se  ha­
bla en la nota p recedente, cum p 'eii el precepto  d<? !a 
abslineneia eon no prom iscuar; esto  es, no m ezclar ca r ­
ne y  pescado en una misma com id a ; lo  que deben  o b ­
servar en lod o»  ios viernes d e l año (que no ae.an do 
cuaresm a ni v ig ilia , ni con abstinencia c íecarn (') *'n ios 
d om in gos d e  Ciuaresma y  los d ias que se pravienr abs- 
linonc¡a¡"y  cum plen el del ayu no con  no hacer sino 
una s jU eom ida, en  la cual pu ‘Jen  c o  er carne, m is  
no prouiiseUir; lo qu e  deben  observar los l u . , m a r ­
tes, m iércoles, ju ev es  y  ‘ ábad du Cuaresma, bw di i» 
de tém pora y  las v ig ilia ?; pero deben  o b .e r v  .r  riguri>?o 
a y u n o , que consiste en no hacer sino uua sola com ida, 
absteniéndose d e carne, el m iércoles de  Gen z  , los 
viernes de Cuaresm a, el m iércoles, v ieru e» y  «abado 
de Sem ana Sania y  la?  v ig ilia s con  abstinencia d e  car­
ne. L os que no hagan uso del m encionado p riv ilegio 
deben observar rigu roso ayu n o  en lod os lo s  d ias de 
Cuaresma, en los d e  tém pora, en las v ig ilias y  en  ia s  
v ig il ias con  abstinencia d e  carne, y  abstenerse d e  c o ­
m er c.irne en lodos io s  viernes del año y  en ios d o­
m ingos d e  Cuaresma y  días en q u e s o  prev ien e a b a li-  
ijencia.

— Canal tic Isa b e l  I I . — En la se m a n a
pasada se ba recaudado para las obras d e  con d u ccioa  
(ie aguas á  M adrid 193,176 rs . y  6 7  céntim os.

— D e f u n c ió n .— Ha fa l le c id o  e n  M adrid
el t ico  capitalista y  dueño d e una d e nuestras m ejore» 
ganadería», D . Joaquin M azpule, que hacia poiws 
dias habia lleg ad o  á esla  córte desde Salainanea. A n­
teayer fueron conducidos al cetuenterio d e  San Isidro 
sus restos m ortales enlre un gran número d e  am igos 
que apreciaban sus v irtudes c ív icas y  privada».

— N u e v o  fo t ó g r a fo .  — L a  fotografía  va
h a cie n d o  e n ir e  nosotros p rogresos m u y  nolables.^ A  
lo »  hom bre? y a  célebres (ie e sU  p ro fes ión  d e  A lb iñ i -  
na, N ielo  y  Laurent, h a y  que a ñ a d ir  e l d e l S r. C orro ,
a n iigu o  y  con ocido  roiniiturista d e  S . M . ,  qu e  ha es­
tablecido en el P asage d e M urga un m agnífico g a b in e - 
le , d onde hace obras m uy bellas , y  que reúne con d i- 
c im e s  que no se encuentran acaso  en ningún o tro  de 
M adrid.

—  S u m a  y  s i g u e .— S e  anuncia  la apa ­
rición de tres ó  cuatro periód icos. Uno d e e llas parece 
que se  titulará La ñe/orma.

— A lm a n a q u e  m é d ic o  de i  m e s  d e  e n e r o .
— En la undécim a casa d c l zod iaco , llam ada por l o » a s -  
I fón onios A cuario, y  por lo? astrólogo? am or d e Jú p i­
ter, entra e l sol el d ia  2 0 . S i por e l signo que preside á 
este m es y  por el planeta que m anda en e l corriente 
año (Júpiter), hubiéram os d e  ju zg a r  el tiem po qu e  h a ­
bía de  hacer, no fallariari las n ieb la», las lluvias y  las 
n ieves, toda v ez  que e l prim er s ig n o  sim boliza la r e -  
n ovaciou  d é la  tierra p or  ias agu as que tan com u nes 
son en enero; pero si atendem os al invierno sev ero  que 
llevam os y  á otros s ig n os  qu e  no es propio con sig n a r  
en este s illo , m as frecuentes qu e  aquellas serán los 
hielos, los v ientos secos , duros y  m as ó  m enos v io len ­
tos de! N ordoesle , d e l Norte y  d e i N ordeste; sin qu e  
por eso d e jen  de  sop lar a lgun a v e z  e l Sudoeste y  el 
S u d este . S em i'jam e variación in fluye notablem ente en 
que se  v ea  la atm ósfera m as ó  m enos lim pia : d o  c o n -  
s ig u icote  nada d e particular tendrá que se ob serv en  
dias sere :o s  y  despejados, alternados con  otros bru­
m osos, an ubarrados y  lluviosos. Entretanto e l baró- 
m elro  se resiente: nada mas com an  que v er lo  oscilan ­
d o en ei revuelto  y  !a lluvia, sien do por to regular la 
presión m edia que marca la de 25 pulgadas y  I I  lineas, 
así com o  la Icmpei atura m edia del term óm etro la e 0 .

Con faeilida(i se dejará com p ren d er, por las v icis i­
tudes atm osférica» qu e  dejam os consignadas, que con  
ellas las enferm edades que reinen en esle m es serán 
num erosas y  g r a v e s , m ucho m as si añadim os com o 
concau sas los escesos en los alim entos y  bebidas; p ero  
en d o n d e  se a(ivierte m a» notablem ente esta influencia 
es en los su gelos  y a  p re1íspiie.»tos á  ciertas enferm e­
dades: lié  ahí e l m o iivo  d e  ser tan c o  in in 's  eu e llo», 
cuan do y a  e x i.le  e»ta predisposición  ó  n'i guardan los 
irecep los de la liig iuue, la» pum ioiiia», las ap op leg i is, 
a s b e p a l i l is ,  las p leuresías, lo »  catarros d e  ludas i.is 

m em brana» m u cosas, segú n  las edades d e los q cp de 
e llo »  llegan  á ser in v a d id o » , los d olores rcuu.áticos, 
p odá gricos  y  n erv iosos , y  aun 110 es raro observ ar  e n  
los que su frieron a lguna afección  ven éiea  , y  la des - 
cuidaron ó  qu edó  mal curada, qu e se  reproduzca  ó  que 
se presente bajo la form a de doi >res oa leócopo». U l i -  
m anienle, son frcouenlos tas calenturas catarra lo? , in ­
flam atorias V g á s liica s  , las corizas  , las fluxiones á  
los órganos de la vista y  o íd o s ,  las loses catarrales y  
nerviosas; com pletando este cu a d io  n osclóg ico  algu.i 
caso que otro d e  cuartanas, d e  v iruelas, an gin as, sa­
ram pión y  d e  coqu elu ch e.

T an numerosas com o  son  las enferm edades agu das, 
con  lam ism a frecuencia obsérvanse las urónicas, enlre 
las que llaman mas laatencm n del práctico los iiifarlos 
v iscera les, las tisis, las h idropesías, las a sm a s , las 
p leuro-neum onias, las gastro enteriti», los reum atis­
m os, los catarros, ele. L a graveda d  d s  k s  dolencias 
agu da» y  crónicas qu e  se  observan  en enero, su gran 
núm ero y  lo  rigu roso d e algnnas de las dolencias in ­
dicadas, pueden evitarse hasta cierto  punto: para lo­
grarlo  no procurarem os habitar cuartos dem asiado c a ­
lientes, m ucho m enos si lo son con  braseros (n il  en ­
cendidos; y  aun esláu dolo  bien, com o  que salo ca lien ­
tan la cabeza y  las estrcm ldades, son un foco perm n e 
para producir Jaqueca» y  sabañones. T an io  com o ea 
útil e la b r ig o  interior por m edio de ios v c«íid os  de la ­
na, que aplicados á la piel m antienen la traspiración 
cutánea, y  form an una especie d e  revulsivo que lla ­
m a á la periferia el ca lórico natural, tan inconven ien ­
tes son  los llam ados tapabocas heehos d e  p iel ó  de otra 
sustancia que sofoque la respiración, así com o el uso 
de gorras pata dentro d s  las habitaciones, p u esq u e  e s -  
pon*n á resfriadas sin  cuento y  á otras (bolencias mas 
graves.

— B io m a s  q u e  a caban  en v e r a s .— Oe
p ocos  m eses á esla parle  se nota en la sociedud inadiív  
leña una tendencia marcada á lo s  ttalros caseros; sea 
que in fluya en ello  e l favor que en esta ép oca  d cm u e»- 
Ira el p ú b lico  é toda ciase d e  espaotáculos, «ea que el 
e jem plo de 11 condesa d e l .M onlijo, los duques d e  .Me­
d ina d e las T o n o s , o le ., entre por m ucho en .-.s den.ás 
c írcu los da U  có rte , 01 lo c ie rlo  qu e  110 h a y  reunión en 
d on d e  no sa hable da una p ie c c d ia  cóm ica  ú d e uua 
z irz u e la  en p roy ecto  para xopresanlarla entra p a r i-n - 

y  am igos.
C on  m olivo  d e  lo# en sayos, se eslrechan ias rei,.cio- 

iie s , y  m uy á m enudo los am ante» q u «  couiza  U 'i»am - 
p lacien te  autor, suele beiideiárlus el sacerdote al pie 
d e l ara.Ayuntamiento de Madrid



— M a li ' im o n io .— L a  n o c h e  del 3 0  se
verificó  el d o l señor Barrio con la señorita de  A qiiina- 
y o .  El novio, que disfruta d e una inmensa fortuna, 
tiene 18 años, y  la nueva esposa 15.

— J u n la  d e  d a m a s  d e  h o n o r .— S e  ha
p ro lon gado  hasla el dia 8  el plazo señalado para la re - 
m isión d e loa ob je to - destinados á la venta y  rifa que 
se  v a n a  verificar á  beneficio  de la inclusa d e  esla 
córte; por lo  cual las personas que quieran contribuir 
á  esla  obra  d e caridad pueden entregar los ob jetos a 
las señoras com isionadas.

— D istr ib u c ió n  d e  p r e m io s .  — K1 d o ­
m in g o  por la noche se verificó con  toda solem nidad 
en  las Escuelas Pías d e  San Fernando la d islnbu cion  
d e  prem ios á  los alum nos inlern"* mas aventaja lo se n  
lo s  úl lim os exám enes, Presidió el acto el general mar­
qués d e la Pezuela, acom pañado d el reberendo re d o r
P . Inocente P alacios y  d e  los señores con d e  de V elle , 
barón  d e  L a joyosa  y  Cafranga. Después d e un bello 
d iscurso d e  uno d e  los profesores sobre el influjo d e  la 
c iencia en la inteligencia y  en la moral del hom bre, 
los jóv en es co leg ia les  d ieron m uestra de su aptitud li-  
Icraria recitando lindas y  oportunas com posiciones en 
prosa y  en verso. Entre todos llam ó la atención por su
gracia  y  desem barazo en el d ecir , un tierno nmo d eí
señor cond e de V e lle , q u e  fué m uy aplaudido. E n os 
interm edios de este acto y  el de  la d istribución d e tos 
prem io», consistentes eu m edallas d e  piala, diplom as, 
libros y  cuadernos d e m úsíc.i, cantaron al piano loa 
señores C ajiga! y  M oya . T am bién los jóv en es co le g ia ­
les tocaron y  cantaron con  adm irable precisión y  buen 
f  usl >, revelándose en lod o  el oonjunlo d e  esla fiesta 
literaria, com o en sus m enores dulailes, el buen o r ­
d en , e l esm ero y  la tierna solicitud c in  qu e  se dedi­
can á la enseñanza d e la juventud  los d ign os h ijos de 
San José d e  Calasanz.

 A  l o s  v ia jp r o s .— D istancia  d e  M a­
drid  á  las capitales m as notables de Europa y  p osesio­
nes de U ltraroir:

“  IB0UA5.

A  la Habana por C ád iz.............................................
— San Joan d e P u erto -R ico , id ............................. i
— Manila por el Istm o d e S u ez ............................... 3 .0 W
— Id . por el ca b o  de Buena E speranza. .  .  4 . ^
— F em ando Pó por C ád iz.........................................
— A n n obon  por id ......................................................  7 ? ;
- I s a b e l  II (islas Chararinaa) p or  M alaga. . .  14o
— A r g e l por V alencia  y  m ar..................................
— A ten as, i d . , id .........................................................  o W
— Berlín por Paris 5  Bruselas. . . . .  • « u
— Berna por Barcelona, P .rpinan y  G tenoble. ¿9 0  
— Bruselas por P aris...................................................  310
— Constanlinopla por Valeni'1.1 y  m ar. . . . bao
— Copenhague por Bruselas y  H am burgo. . 4oü 
— Francfort por P-ifis.................................................. 3a0
—  H annover por Paris y  B ruselas.......................... 400
— E l Haya por id . id .......................................   ■ • 370
— Lisboa por B adajoz................................................. ‘ Ob
— L' ndres por Paris. 3W
— M ilán  por Barcelona, M arsella y  T u n n . . . ioU
— Muiiicli por Marsella y  T u rin .................................... 3 w
-Ñ á p e le s  por Barcelona y  m ar.................................... 300
— Paris por B ay on a ............................................................ " O
- R o m a  por Barcelona y  m ar. . . . . _ •  ¿ » 0
— banP etersburgo per París, Brusela» y  Berlín. 700

— S e  ha s u ic id a d o  una d e  las c ig a rre ­
ras que trabajaban en los talleres d e  B ilb a o , tomando 
una buena cantidad de fósforo.

— E slá  próxÍQ'.a á c e le b r a r s e  en L o n ­
dres una fiesta en hon or del célebre com positor H an - 
del de cu y a  m uerte es e l centésiino aniversario a m e­
d ia d o s  d e enero p róx im o . H oy  es objeto privilegiado 
d e  las conversaciones d e  los m aestros y  lo s  afiuiona- 
d o s á  la música en In gla lerrael ha llazgo d e  algunas 
d e  las principales obras d e aquel insigne com positor, 
C T c u n s la n c ia  que ha d e  dar m ayor inlerés á la fiesta 
secular.

— E n  T u r in  s e  ha in au gu ra d o  e l  teatro
d e Rossini con el Conde O r y , del celebre cnm posilor
c u y o  n o m b re  ha adoptado el nuevo co liseo . Esla c i i -  
cunstanoia no ha salvado la ópera , ju zga da  m uy se­
veram ente p or  el público, que encuentra ja  música a lgo  
anticuada. A si n o s lo c u e i 'la  e l periódico U lu lado/» 
rrou a tore , que se publica en Turin.

— E n  la m añana de l  2 6  fu eron  c o n d u ­
c id os  á V ic h e n  un carro , escoltados por m ozos de la 
escuadra d e T ore lló ; cuatro presos heridos gravem en­
te , que parece se habian acuch illado al repartirse ¡o»
ob jetos robados en la noche anterior. Fueron con d u ci­
dos al hospital.

— De V itor ia  e s c r ib e n  q u e  los  c a m p o s
eslán en m uy buen estado, gracias á  las abundaijle» 
lluvias y  nieves con que e lc ie lo  los h a fa vorecido . La» 
úllim as ju n la» provinciales parece que han resuello 
cuestiones d e  grande interés para aquel país; eiilre 
otras, han autorizado im  em préslilo para subvenir a 
las necesidades d e la clase proletaria, am agada d é la  
general miseria, cu y os  estragos se am inoraran sm  d u ­
d a , evitándose así m uchos crím enes.

 S e g ú n  d ice  un  p e r ió d ic o  de  M allor­
ca el 17 por la mañana se  encontró dentro d e  una c a ­
sa-m ala  d e  las cercanías del antiguo pre id io d e  aque ■ 
lia  ciud ad , el cadáver d e  un individuo perteneciente 
al cuerpo de carabineros. Se cree que caería la noche 
anterior desde lo alto d e  la m uralla, y  que d e  resultas 
de la ca íd a  habrá fa llecido.

 E n  F e la n it  (P a lm a ) al m is m o  t ie m ­
po que la copiosa lluvia ha favorecido a  los cam pos, 
un terrible huracán ha derribado árboU s , tejados y  
ch im eneas, poniendo eu consternación á  los habitanlos 
del pais. , , . ,

Tam bién leem os en El M iU orquin, qu e  en el pueblo 
de Eslablim enls y  sus inm ediaciones han sufrido una 
tempestad d e v ie iiti y  agu a, tan terrible, que ha o c a ­
sion ado  daños de consideración . Multitud d e arboles 
corpulentos h .m  sido  arrancados de raíz ,  á  m as d e la 
in fin id a d  que en parte fueron lastimados. V a n os  e d i­
ficios han sufrido tam bién , aunque ligeram enle, 
noln n iei-do  que lamentarse ninguna desgracia p e r -

 E l  e m p e r a d o r  N a p o leó n  acaba  de
nom brar ca k illc ro  d e  la L egión  de H onor al capiiaii 
de marina m erca n le  R os (Luis Antonio J a v ie r ) , quiza
uno d e lo s  hom bres d e m as tem ple de alm a que cuenta 
el pueblo francés, lleno d e gloriosas Iradiciones. El ca ­
pitán R os , según lo  d ice en un preám bulo e l ministro 
d e  marina Hamelin, v ióse , á consecuencia d e  la liebre 
am arilla , so lo  en su buque con  un contram aeslie y  un 
m ozo , am bos enferm os, pues toda la tripulación m u ñ o 
en la travesía ó  qu edó  en Santo D o m in g o , pum o do 
partida, presa de esla  horrible pi'sle.

E»te valeroso m arino «e  ha sostenido sobre  cubierta, 
atacado d e  la fiebre é l m ism o , durante veinte d ías y 
veinte noches, atendiendo por si so lo  á la oiam obra.

 E l  2 7  d e  n o v ie m b re  h izo  su  p r im e ­
ra  aparición en N u ev a -Y o ik  iu A tig r i. Cantó en un 
concierto la cavatina d e ScTnirámide, las variaciones de 
P iíír o  tí Grande, i e  Y acca ij; una com posición escrita 
espresarnente j»ara e lla  j)o¡ M r. M oifarren sobre pala- 
bras ing lesas, y  e l rondó d e  la C eréntola .

— E l t ie m p o  es c r u e l  e n  e l  P ir in e o .
Ha caldo nieve con  abundancia, y  tudas las vías pú­
blicas se encuentran obstru idas.

— S u b s is t e n c ia s .— .Anteayer entraron  
por las puerlas d.i esta capilal las "antidades d e lus ar­
tículos que á contin iiacionse espresan:

3649 fanegas d e trigo .
644  arrobas d e  harina de id.

2940 libras de pan cocid o.
8055 arrobas d e carbón.

79 vacas, que com ponen 32 ,777 libras de peso.
414 carneros, que hacen 9,657 libras d e  peso.

L o qu e  se hace saber al público  parasu inteligencia.

E L  O  í f l i b E N T R ;

NOTA d e los precios a ! por m ayor y  al por m enor á 
que se  cspeiidcn  en el m esiiido lo s  artículos quo á 
continuación se espresan n

■Rs. vn . C uarlo» 
a n o b a . libra.

Carne d e v a ca ...............................-  4 5  á 59 18 á  20
Id. d e  carn ero .............................. _ 18 á 20
Id . d e  ternera...............................   70 á  90 2 5  á 51
Id. d e  ce rd o .................................. á  38
T ocin o añ e jo ................................... 100 á 100 36 á 40
Id. fresco.........................................  , 3 4  á 36
Id . en canal........................................  74 á  90
L om o..................................................
Jam ón con  h u eso .............................. 110 a 122 51 a 60
A ce ito ....................................................  59 á  62 á  20
V in o .......................................................  34 ó  40 10 á 14
Pan d e d o s  lib ia s .......................... 16 21 22
G arbanzos............................................ 40 á  46 t4  á  16
Judias..........................................   • 2 6  á 30 10 *  12
A rroz .....................................................  2 9  á 34 i 2  á 14
Lentejas................................................  18 á  22 7 4 8
C arbón..............................................  9
Jabón..................................................... 2 8  á 5 8  15 á 22
 ................................................  7 1|2 á 9  3  á 4

ALHONDIGA DE M ADRID.
T r ig o  v en d id o . P recios.

1 9 6 ~ . . . . .  94
1 0 ? ............................. 95
4 2 0 ............................. 98

1071. 100
5 1 4 . . , : . . 100 Ii2
4 07 ............................ 101
3 4 3 ............................ 102
2 7 6 ............................ 103
4 6 6 .................... 104
2 0 1   104 1|2
186....................  105
t o o ............................ 105 !i2
2 4 1 ............................ 106

452S
C ebada d e 4 9  á 55 rs. vn .
A lg arrob as, d e  á 58 rs . vn.

M adrid 31 de diciem bre de  1856.— El alcalde, e ld u  
que d e B erw ick  y  d e  A lb a .

l o s  m as c é le b r e s  r a s g o s  d e  su  la u d a b le  d e s e o  é  
in c o m p a r a b le  m u n ifice n c ia .

C o n c lu id o  e i o b je t o  p r in c ip a l , s e  t ra s la d a ro n  
S S . M M . y  p e rs o n a s  m a s  d is t in g u id a s  á  o t r o  sa ­
l ó n ,  d o n d e  e s ta b a  p r e p a r a d o  u n  e s p lé n d id o  a m ­
b ig ú ,  r e t ir á n d o s e  d e sp u é s  a l rea l p a la c io .

VARIED AD ES.
A n t e a n o c h e  se  v e r if ic ó  la s o le m n e  d is tr ib u c ió n  

d e  p r e m io s  q i i e S .  M . la  R e in a  {Q . D . G .) ,  a c o m ­
p a ñ a d a  d e  s u  a u g u s to  e s p o s o ,  s e  d ig n ó  r e p a r t ir  
p o r  su  p r o p ia  m a n o  á lo s  a rtistas q u e  lo s  h a n  
o b t e n id o  e n  la  ú lt im a  e s p o s ic io n  d e  N o b le s  A r ­
tes, á  c u y a  c e r e m o n ia  a s is t ie ro n  lo s  s e ñ o re s  m i­
n is tr o s  d e  ia  c o r o n a ,  m u c h o s  p e rs o n a je s  d e  la 
g r a n d e z a  d e  E sp a ñ a , t ítu lo s , c u e r p o  d ip lo m á t ic o ,  
a lt o s  fu n c io n a r io s ,  a c a d é m ic o s ,  p r o fe s o r e s  y  s e ­
ñ o r a s  d is t in g u id a s .

A  la s  d ie z  fa v o r e c ie r o n  S S . M M . e s ta  e s c o g id a  
c o n c u r r e n c ia  c o n  su  p r e s e n c ia .

E n  se g u id a  le y ó  e l s e c r e ta r io  d e  la  a c a d e m ia , 
S r .  C á m a ra , u n a  n o ta b le  m e m o r ia , á q u e  s ig u ió  
u n  e le g a n te  d is c u r s o  d e  su  p re s id e n te , e l  e s c e -  
le iit is iin o  s e ñ o r  d u q u e  d e  R iv a s ; s e  r e p a r t ie r o n  
l o s  p r e m io s  m ien tra s  s o n  ib a n  es ce le n te s  m ú s i­
c a s , señ u lá n d a se  e n tre  lo s  s u g e ío s  p r e m ia d o s  la 
se ñ o r ita  h ija  d e  la  s e ñ o ra  c o n d e s a  d e  lo s  V i ­
l la r e s .

A  c o n t in u a c ió n  se  le y e r o n  p o r  su s a u to r e s  las 
s o b r e s a lie n te s  c o m p o s ic io n e s  d e l E x c m o . s e ñ o r  
g e n e r a ! m a r q u é s  d e  la P e z u e la  y  lo s  S r e s . D . .Y n- 
g e l  M a ría  D u ca rre te  y  D . F r a n c is c o  d e  P a u la  M  i -  
d r a z o , q u e  c o p ia m o s , y  p o r  f in , e l E x c m o . se ñ o r  
m in is tro  d e  F o m e n to  d ió  g r a c ia s  á  S . M . p o r i a  
p r o t e c c ió n  q u e  d isp e n sa  á ias a r le s  c o m o  u n o  d e

A  doña Isabel I I c o n  m otivo de ¡a  distribución so lem ­
ne de p rem ios hecha p or  su  Iteal m ano á  los artistas  
qu e los ganaron  en la  esposicion de Bellas Arles  
d e  1856.

Pisa el estadio férv id o , Señora, 
d onde en sublim e lucha y  em peñada 
la aplíeacinn y  el gen io  luce ahora 
la ibera lu ya  juventud  preciada.

La augusta som bra d e lu ilustre abuelo 
le aguarda en el d in le l ; d e  lí se engríe , 
y  al ver p or ellas h oy  lu real do.svelo, 
con  sus queridas arles se sonri

E ntra, Isabel: h é a q u í también lu trono, 
y  m as blando tal vez. Sí aun sorda ruje 
discordia v il, y  el fraternal encono 
lanza á la tierra su violento em puje;

Si alar prelenden al sangriento carro 
d e  la revolución la patria mi<a, 
y  olv idan  que, aunque el R ey  es m orlal barro, 
espíritu es de D ios la m onarquía,

Si al ver contra el león doliente, oprcso , 
y acer postrada la im perial m atrona 
que on sus manos del orbe lu vo  el peso, 
y  en su sien d e d os  m undos la coron a,

Atenían al dosel de San F em ando 
traidor so ld ad o , ó  estranjero iluso, 
d e  quien v iv ir  con pueblos mil ju gando 
loca  la suerte entre las m anos puso;

N obles arU s, dorm id .— Hijos de  España, 
aun m ás que d e M inerva los p inceles 
por las lanzas cam biad, y  en  la cam paña, 
m enos gratos , co jcd  otros laureles.

V uestros padres asi con  p ech os duros 
sus talleres un dia abandonaron , 
y  d e  Gerona á los invictos m uros, 
y  á las cam piñas d e  Bailen r o la ro n .

E se es padrón que al m undo y  á las gentes 
el c íe lo  alzar d e  nuestro esfu erzo  qu iso; 
tum ba d e otros o rgu llos  insólen les, 
la abrirem os d e nu evo sí es preciso.

Solitarias entonces estas salas 
luto y  silencio sueeder tan solo 
á los portentos d e  la sabia Palas 
y  los csntos vereis del dulce A p o lo .

Y  huiréis en lanío d e  M avorte al g rito , 
hijas dei alma paz, y  al ronco estruendo, 
en  sus heladas m oles de  granito 
arcos y  estiluas yacerán  durm iendo.

P oco será: qu e , tipos d e  grandeza, 
del cincel inspirado por la gloria 
saldrán á ser con  ática pureza 
recom pensa inmortal d e  la victoria .

Mas ¡ah ! no sea. Y  que la Iberia triste 
d s  larga paz en el feliz  reg a zo , 
las aballdas fuerzas reconquiste 
estrechada á Isabel en  firm e lazo.

Y  vosotros, del gen io  in s 'gn es parto», 
si n o  trofeos de v.alor sangriento», 
asuntos en España tendréis hartos 
con  que ser á su fama m onum entos.

Mil vendrán, m il.— Mientras benigna pise» 
¡O h, segunda Isabel! estos salones, 
n o  morirá la estirpe d e  ias Uses: 
m árm oles, lienzos, brolarán Borbones.

A rles ¡salud á lodos! E l cam ino 
sigue la niela de! tercero Cárlos; 
y  cual es p rotegeros  su destino, 
es el vuestro también etern izarlos.

E l  M a u q u m  d e  l a  P e z d c l a .

(Se eonelu iró .)

AN

CRONÍC,\ RELIGIOSA.
S a r t o  d b  hoy  

San Isidoro, ob isp o  y  m ártir.

c u l t o  m v ia o .

Cuarenta horas en la parroquia de  Sania M aria, do| 
d e habrá  m isa m ayor á las d iez ; y  jtor la larde pr«. 
cesión con  e! Santísim o Sacram ento.— S e celebra liet 
la á Nuestra Señora del Pilar á  espensas d e  bu  congrí, 
gacion , en la ig lesia  d e  M onserral, predicando el p 
C ipriano Turnos, y  cantándose p>r la tarde á  las Ir» 
villancicos, letanía, .salve y  reserva; asistirá una ese* 
g id a  orquesta.— En la parroquia d e  San G inésh ab» 
m isa m ayor á las d iez, con  m anífieslo en honra de b 
misma Señora.— S ig u e  la novena d e B elen en los Sq. 
v ita s , siendo orador D. F rancisco L óp ez .— Tambiq 
eonlínúan los piadosos ejercicios en honra dei Niño J(. 
sus en San Isidro y  en San Ignacio; siendo respectin  
m eule orad oresD . Pedro Lafuenle y  D. G regorio M «« 
tes .— En las Trin itarias se practicarán p or  ia tarde I» 
e jercicios de  instituto com o  todos los v iernes; é  iguap 
mente en el prim er m onasterio de Salesas y  en Sa 
A ntonio de  los Portugueses, y  por la noch e en los I k  
líanos com o prim er viernes d e m es; predicando respes 
livam ente D. Manuel Ibañez, D. José Fernandez L o »  
d a , D. F élix  L ópez  y  D. Juan Garcia R od rígu ez .

OBSERVACIONES M ETEO R O LO G ICA S DE AYEk.

EPOCAS.

7 de la m . 
12 del d ia.

5  d é la  lar.

TERM OM ETRO .

BAR.-'HBallO.READHOB. CENTIGR.

4 1)2 b .O . 5  l ¡ 4 b .  0. 2 6 p .4  1.
8  s. 0. 10 s . 0 . 2 6 p ,4  1.
6 s. 0 . 7 1¡2 8 . 0. 2 6 p . 33(41.

TEATROS.
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PRINCIPE.— A  las och o  de la noch e.— El dram a» 
siete cuadro» titulado L os pobres de M ad rid .— La gi- 
¡leg a d a , baile .— El m aestro de baile.

CIRCO DE PA U L,— Compañía ecuestre ba jo  la di­
rección de los Srcs. Priee é  h ijo .

H oy  viernes 2 , á las o ch o  d e  la noch>’ , nuevos ejeo 
ciclos qu e  se  anunciarán por carteles.

Mañar.a sábadu habrá función.

por con 
nEsl'

prtnctp 
d e dom

E ditor responsable, D, S a l v a d o r  P. R o d r ig u b z .

Im p ren la  de  L L  O C C I D E N T K ,
á  cargo d e J . G a r c í a  V e r d u g o , T . d e M o r ia n a ,5 ,

OCODENTE
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DIARIO POLITICO DE LA UARAHA.

Se p u blica  lod os  lo s  d ias m enos lo s  lu n e s , y  ade­
m as ae  las m ejoras m ateriales y  del aum ento en si s 
m edios d e  p u b lic id a d , d e  la eslension que tiene la 
ed ición  d e  p rov in cia s , para llevar á estas las diversas 
noticias con  la m ism a antelación qu e  lo s  diarios d e  la 
tarde, contendrá ja jriódica y  oporlunam eiiU  r e v i s t a s

s e  MADRID Y DE TEATROS, LITERATURA Y MUSICA Y  AUS
viERTiFicAS, y  d e  otros g én eros , h a cicod o  que la se o -  
lioii recreativa, «1 fo lie liii, inserte casi km pre n o v e -  
as orig in a les inéditas d e  autores acred itados, d e  ia 

que y a  tenem os m uchas en nuestro p oder.
T am bién  nuestros suscrilores tienen la ventaja de 

p od er  insertar G R A T IS  cad a  m es hasta CU ATRD  
ANUNCIOS d e  10 á 12 lineas cada uno.
PRECIOS Y PUNTOS DE SUSCRICION EN M ADRID.

Uclio reales al m es, llev ad o  á d om icilio , y  veinte y  
cua lro  por tres m eses.

En la adiiiiiiistracion, callo  del C arm en, núm . 60 , y  
en la» libreiras d e  Cuesta, ca lle  M a y or , núm . 2 ; B a illy - 
’Jaillicre, ca lle  del Príncipe; O live ie», ca lle  d e  la Cot— 
« p c io n ;  D uran, ca lle  de  la  V ictor ia , y  L ó p e z , calle  
ie l  Carm en.

PRECIOS Y  PUNTOS D E SUSCRICION EN L A S
PROVIKCIAS.

Catorce reales p or  un m es franco d e  p o r te , y  treinta 
och o  p or  tres m eses.
En casa d e lo s  corresponsales d e  E l Occidbhtk ,  que 

o s  tiene en todas las p ob lacion es d e  alguna im portan 
c í a ; en  las principales librerías y  en todas las a d m i- 
nislracioues d e correos . Tam bién p uede hacerse la s u s - 
cricion  p or  carta franca, d ir ig id a  a l adm inistrador, in­
c lu y en d o  libranza ó  sellos d e i franqueo, certificando la 
carta en eslc  último ca so , y  siendo d e cuenta m itad del 
in iporle de) cerlifieado.

E n el eslran jero y  Ultram ar, p or  tres m eses 70 rea­
les; por seis 130, y  p or  un  año 250.

a iccionario Icórlco -p rácliC o  d e l enjuiciam iento c i ­
v il c o n  arreg lo  á  la le y d e l  5 de  oc ln bre  d e  1855 y  
disposiciones p oster iores , por el doctor D, Pedra 
L ópez  C laros.

CONDICIONES DE L A  PUBLICACION.

S e reparte una entrega  sem anal. El p ie c io  d e  cada 
g jjtrega  en M adrid es d e  d o s  rea le s , y  d os  y  m edio
g jj p rov in cias franco d e  porte.

L a obra  constará próxim am ente d e 2 4  4 2 8  entregas.
y a n  publicadas 18 . P agan do toda la obra  antes de su  
.^rm inacion e l p recio  será 38 rs . en  M adrid y  4 8  en 

ru v id C ja s . C oncluida qu e  sea, costará 50 r s . en  Ma­
d rid  y  60 fuera.

Ee suscribe en  M adrid, en las librerías d e  la P u b lic i- 
P asage d e  M alheu ; d e  P oupart, ca lle  de la Paz. 

y  d e  Cuesta, calle  M ayor. En provincias en las prin ­
c ip a les  librerías y  adm inistraciones d e  c orreos .

P uede hacerse directam ente la suscricion p or  m ed io  
libranzas ó  sellos d e  correos en  carta franca á don  

j j S é  F ellrer,adm ¡n istradürdelD iucioD ariode en ju ic ia - 
i],¡ento c iv il ; calle  de  Santa B árbara, núm ero 2 , cuarto 
principal d e  U  derecha . M adrid .

El  R E G A L O , SEM ANARIO DE CIEN CIAS, L i­
teratura, m odas, teatros y  anuncios,— Gratis, por 
regalarse el valor d e  la suscricion en ob je los , y  a d e ­
m ás: un anuncio gratis; agencia para la colocación  de 

sirvientes y  operarios; valor de  CU ARENTA R E A LE S 
al qu e  tenga el núm ero igual al primer eslractu d e la 
lotería prim itiva; o lro  rega lo , vab r d e  M IL R E A L E S , 
al que ten gael núm ero igual al del prem io m ayor d e  la 
lotería m oderna.

Se publica lod os  los dom ingos.
L os que se  suscriban puedtn escojer para reintegrar­

se del valor d e  ia susirieion:
Obras instructivas, de recreo y  d e  educación; com e­

dias y  músie.a.
O bjelos d e  escritorio y  perfum ería.
T arjeta» d e  abono para barbería y  peluquería.
Idem  para limpiarse el calzado.
Cuadros y  retratos.
Y  otros mil ob je los  que pondrem os lod os  los m eses a 

d isposición  de lus que se suscriban.
'  A  los suscrilores de provincias les remiliremoa por 

e l v a lor  de  la suscricion obras insln iclivas y  de  re ­
c reo , siendo de cuenta del susci ilor el franqueo d e d i­
ch as obras.

M ADRID. Un m es, c u a t r o  reales.
PROVINCIAS. Un liim eslre, 14.
S e suscribe en la adn inislracion, Carrera d e San 

G erónim o, P asage d e ! I r is , tercera lienda de la dere­
c h a , donde se hallan los o b je los  para escojer.

A DM INISTRACION DE LOS V A P O R E S  M ALLOR­
QUIN Y  BARCELONES.— La sociedad , d e  con­
fo rm id a d  con ei señor adm inistrador principal d e  
C orreos, de  esla  ciud ad , ha acordado que el paquete 

d e  v a p o r -co rre o  £ í  ifarcrfones haga á V alen cia , con  
escala á Iviza d e ida y  vuella les cualro v ia g es  que 
se  espresarán.

S A L D A S .

Del puerlo d e  P alm a, los ju eves 27 d e  noviem bre, 
4 , 8 , 11 , 18 y 25 d e  diciem bre de  e sleañ oá  lasd iez  de 
su noche.

De Iviza los viernes 2 8  d e noviem bre, 5 ,1 2 ,1 9  y  26 
d e  d iciem bre á las c in co  de  su larde.

De Valencia los bines 1, 8 ,1 5 ,  22 y  2 9  de d iciem bre 
á  las dos d e  su larde.

De Iviza los m á ile s 2 , 9 , 16, 23 y  30 d e diciem bre 
á  las siete de  su mañana.

LLEGADAS.

E L  AM IGO D E  M A G IA S ,
JU A N  R O D R IG U E Z  D E L  P A D R O N

noVELA HISTORICA ORIGINAL,

D E DON M ANUEL TORRIJOS.

Esla interesante novela constará d e  20 á 25 entre­
g a s  d e á 16 páginas con  buen papel, letia clara y  ele­
gante im presión. Su precio un real cada una, tanto en 
M adrid com o  en provincias, pagándolas eu estas de 
cualro en  cuatro adelantadas, y  remitiendo s u  im porte 
en sellos ó  libranzas á fa vor de su aulor calle d éla  E s­
trella, n ú m . n ,  cu a rto  principal de la derecha, .Ma­
drid , Se suscribe ademas en las Hbrenas de B . Ba l l ie -  
re, calle  del Príncipe, núm . 11 , y  d e  L ópez , ca lle  del 
Carm en, núm, 29 .

L i b r o s  DE SURTIDO y  p u b l i c a c i o n e s  n u e ,
vas que se ha liande venta en la librería d e  D ocbao 
ca lle  d e  Jacom etrezo, núm . 63.

O rtoian : E sp licacion  histórica d e  la instituía d e l em 
p erador Jusliniano, en  castellano, cu a lro  lom os  8. 
« l a y o r ;  rústica 30 rs.

C om pendio geográ fieo -esla d ís lico  d e  Portugal y  
sus posesiones ultramarinas, p orD . José A ldam a A y a -  
¡a M adrid, 1855. Un tom o 4 .“ ; lú s tica S O rs .

A v e c illa ; D iccionario d e  la legislaciou m ercantil d e  
España, un lom o 8.® m a y o r ; rústica 12.sE  VENDE UN CABALLO DE SEIS A  SIETE D E - 

dos sobre la m arca, d e  tiro, calle  de  S ilva , núm ero 
'32. £ i  portero dará razoa .

A l puerlo d e  Iviza lo s  viernes 28 de n ov iem bre, 5, 
1 2 ,1 9  y  26 d e  dicienabre a las seis de la mañana.

A Valencia loa sábados 29 d e noviem bre, 6 ,1 3 ,  20 
y  27 d e  diciem bre á las ocho d e  su mañana.

A  Iv iza  los m artes 2 , 9 , 16, 2 3  y  30 d e diciem bre 
á  las seis d e  su mañana.

A  Palm a los m árles, arriba indicados 2 , 9 , 1 6 ,  2 3  y  
3 0  de diciem bre á las cuatro d e  su tarde.

DE PALHA A 
IVIZA.

DB IVIZA A 
VALENCIA.

DEPALH4 A 
VALENCIA.

Cámara d e popa . 
Cámara d e proa. 
S o b re -C u b ie rta ..

60 rs..
4 0  .
20 .

60 r s .. 
4 0  .
20 .

120 rs.
80
40

A  la vuella lo s  m ism os p recios ind icados. C argo y  
encargos á precios convencionales.

En am bos viajes conducirá la correspondencia p ú ­
b lica .

Lo despachará en Valencia D. Tom ás Casellas, del 
com ercio .

En Iviza los señores 'W allis y  com pañ ía , dcl c o ­
m ercio.

En Palm a en e l despa ch o  d e d ich os buques.
Palm a dd M allorca 2 4  d e noviem bre d e  18 56 .— E 

adm iuislrador.— M iguel E slade y  Sabaler.

OBSERVACIONES.

Im porte  en t í  co ch e -co rreo  de Valencia á  M adrid.

H rs. m U .

De Valencia á J á liv a . 9 1 i2  leguas, ferro­
carril en . .  2  »

De Játiva á A lbacete . 2 3  legu as , d iligen ­
cia . . . .  12 55

D eA lb a ce leá  M adrid . 51 leguas, f e r r o ­
carril. . . .  8  25

83 1 ¡2  leguas en, .  23 20 

2  40Detenciones.

T ota l tiem po. . . .  .  .  26

P rrc fo se n  coche  de « y u n d o  c íase  en eí fe r r o -c a r r i l  
incluso el asiento de la d ilig en c ia -co rreo .

. 210 R s . vn . 
. 194 
. 174

Berlina (d iligencia  y  ferro-carril).
Interior, Idem íd em ..........................
R oton da , ídem  idem ..........................

Precios d e  los fe r r o -c a r r i le s , aisladam ente.
D el Grao á Játiva , prim era clase . . .  2 3  R s . vn.
Idem  d e segunda clase .............................15
Idem  d e tercera c la s" ................................... 11
De A lbacete  á M udríd, prim era clase. . 112
I d e m d e id r m , segunda clase . . . .  78
Idem  d e idem  tercera clase ....................... 44

Adem as h ay  u n  eocAe diario cu yos  precios son : 
Berlina y  segunda clase en el ferro­

carril.................................................................  220 R s. vn.
Interior idem  idein............................................200
R otonda idem  ídem ........................................... 160

Si el pasagero tom.i asiento d e  primera ó  tercera
clase en e l ferro -carril, se le hace el aum ento ó  rebaja 
correspondiente.

Hi s t o r i a  m i l i t a r  y  p o l í t i c a  d e  d o n  r a -
mon Maria N arvaez , un tom o en 4.® adornado con 
su retrato, se vende á 2 6  ts . en la librería d e  don 

L eón P . V illaverde, calle  d e  Carretas , núm. 4 . Se re­
m ite franco á provincias, m andando al señor V illaver­
de 2 8  rs. en libranzas d e correos, ó  sellos d e  franqueo.

juseo histórico español de  V anhalen .— D ireccintf 
A tocha, 92 , 3.® c e n t r o . -C a d a  estam pa 6 ri.

 Cada seis com ponen una ép oca .— Se eslá  repaa
tiendo 'ó  tercera d e la ép oca  de Cárlos V . ,  que repre* 
sonta el A salto d e  Rom a y  muerte del Duque d e  Bw- 
bou, el dia 6 d e  m ayo  d e 1527.

«E stando la pendencia eon tal cora je  com en zada ,! 
andando el duque de Borbon entre los españoles ha* 
c iendo lo  que iin valiente capitán y  tan alio cabaltertff 
d ebia , yen d o  delanic de  todos, fué h erido d e uii moa* 
quctazo en lo  a lio  dcl m uslo junto al vientre, de k  
m anera, que luego c a y ó  en tierra y  m urió denlrod» 
una hora . E sto fu é  á vista d e  lod os  y  bastaba pan 
desm ayar oirás gen ios faltándoles el capitán general 
pero e llo s  no perd ieron punto de án im o, se  acrecen(á|(» 
el en o jo  é indignación . Subieron en alto d e  los murn 
y  apellidando aE spaña im p er io » ,  pusieron las band** 
ra s  en e llos , y  sallando dentro ganaron el B u rg o .»

(S an d ova i, historia d e  C. V ,— Libro 16.°)
Se halla en prensa la cuarta estam pa, que represeif ’ 

ia , T om a d e T únez p or  e l em perador Cárlos V . ¿ 
dia 2 0 d e j u i i o d c  1535.

T r a t a d o  p r a c t i c o  d e  c a m i n o s ,  p or  don
Joaquín M ontero.

E jecu tan do ios fli m es y  recargos d e  las carrete­
ras por 1 -s m étodos que indica ese libro se con sigu e  la 
pronta consolidación, y  que no sean incóm odos al trán­
s ito , que n o  form en lod o  ni p o lv o .— Se vende á 16 rs. 
e .i  liladrid y  17 en proviricias.

Cuadro d e  pesas y  m cd d as del sistema m élrico d e­
cim al m andado oi servar por el gob iern o; á 5 reales.

Las dos obras se vendan en c.tsa d e su autor calle de 
Fuencarral i úm . 8  d o .  p ra l. derecha . Se reinilen por 
el correo  á  los que m anden su im porte en libranzas ó 
en sellos.

El libro 36 sellos de  á  4  cuartos.
£1 cuadro 11 sellos id.

Hi s t o r i a  G EN ERAL DE e s p a n a ,  d e s d e  l o s
tiempos mas rem ólos h a slan u eslrosd ias .— Pordon  
M odesto Lafuenle (Fr. G erundio).— S oba  repartido 

e l tom o 17 de esla importantísima o b n .  Cada tumo 
consta d e mas de 400 páginas en octavo m a y or, ed i­
c ión  m uy esm erada y  correcta , con caraeléres nuevos 
y  |»pel superior. Los tomos se reinili n encuadernados 
á  la rústica cun una bonita cubierta.

E l precio de suscricion es 20 rs. lom o en M ad rid , y  
22 en provincias p agados adelantados.

L os que se suscriban d e n  levo no tienen necesidad 
d o lom ar de una v e z , sino quieren , los lom os p u b lica ­
dos , sino qi.e  pueden hacerlo p oco  á puco a su c o ­
m odidad ,  p agando lo s  lom os á  m edida que los r e -  
ciban.

S e suscribe en M adrid e n  el despach o del e s la b le - 
cim ienlo d e  M ellad o , calle  del P rin cip e , n ü m .2 5 , y  
e c  p rov in cias en casa d e  lo s  corresponsales de  dicho 
establecim iento ó  remitiendo libranza d e l im porte.

Está en prensa e l tom o 13 .

L e c c i o n e s  d e  f o r t i f i c a c i ó n  p a s a j e r a  6
d e campaña aprobadas d e  real órden , previo el p*' 
reccr  d e  la ju n la  superior facoilaliva del cueepoái 

ingen ieros, y  ceplicadas en la academ ia de sargentos 
prim eros de infantería afecta al co leg io  del arm a, pc|| 
el com andanle gradu ado profesor d c l m ism o, D. Ju 
Jerez y  A rraga.

Esla obra , para c u y o  estudio solo se  necesitan no*! 
clones de aritmética y  geom etría , y  qu e  en lo  general 
se ciñe á aplicaciones puram ente prácticas, im presa e*l 
8.® francés con  seis lám inas litografiadas, se  vende rtb 
M adrid en la librería d e  Gaspar y  R o ig , ca lle  del Prin'i 
c ip e  n ú m . 4 . i

Su precio encuadernada á la rústica, es el de 8 rs. es 
M a d rid , 10 en provincia y  20 en U ltram ar franca d* 
porte, en casa d e  los corresponsales de  d ich os señores-

4 2

£ L F IN A L  D E  N O R M A ,
NOVELO. oaiG inai 

P ü R  DON PEDRO ANTONIO D E ALARCON.

E sla obra  se  ha publicado recientem ente, y  ha sid« 
tan  estraordinaria su a co g id a , que quedan y a  poco* 
ejem plares.

Consta d e  d o s  bon itos lom os  en 8.® m enor y  »f 
vende en M adrid, adm inistración d e  El Occidente, i  
seis reales cada e jem plar, y  o ch o  en provincias, remk 
li'-ndola por e l correo  franca d e porte.

CA S A S  BN V E N T A .— A  VOLU N TAD DE SU DUE- 
ñ . se venden d o »  casas en esla  córt ' ,  sita una eU 
la calle  de les R  ja s , núm . 1 nuevo, y  la olra pía* 
zuela del Senado, palucío de  S . M . ía reina madre- 

Las personas que quieran enterarse d e su valor, c i r '  
eunslancia» y  dem ás condiciono» d e  ven ia , se lerviráP | 
pasar á la calle  de Jacom etrezo, núm . 66 , cuarto prin­
cipal.
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N 1,100 R E A L E S  SE  VENDE UN BIRLOCHO P Í  
m edio  paten, y  en disposición o e  rodar inm ediata' 
m entó; puc-3e verse  y  tratar con  e l m aestro é» 

coch es, calle  d e  H ortaleza, n ú m . 88 y  9 1 .

riáis

vues

niod
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